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A Viação Jundiaiense Ltda é 
a vencedora do processo licita-
tório do transporte público em 
Jundiaí. A confirmação foi feita 
nesta sexta-feira (10) pela Prefei-
tura. O valor total do contrato é 
de R$ 3,6 bilhões, ou seja, da ope-

ração total por 15 anos, incluin-
do custos de combustível, salá-
rios, manutenção, impostos e a 
remuneração da empresa. A ida-
de máxima dos veículos será de 
10 anos, exceto os articulados. 
Diferente dos moldes anterio-

res, a nova concessão é baseada 
em indicadores de performance, 
o que significa que a remunera-
ção da empresa está diretamen-
te atrelada à satisfação do usuá-
rio e à eficiência do serviço.

 Cidades 5

Com contrato de R$ 3,6 bi, Jundiaiense 
continua operando em Jundiaí 

Entre os investimentos, 100 novos veículos zero km com redução de poluentes 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O Governo do Estado de São 
Paulo confirmou o repasse de R$ 
17 milhões para Jundiaí duran-
te a Caravana 3D, realizada em 
Campinas. O anúncio foi feito pe-
lo governador Tarcísio de Freitas 
e atende a uma demanda previa-
mente apresentada pela adminis-
tração municipal. Neste caso, o 

investimento será direcionado ao 
setor esportivo. Os recursos serão 
aplicados na implantação de um 
ginásio poliesportivo oficial no 
padrão 40x20 e de um centro de 
treinamento da ginástica artísti-
ca, além de melhorias na infraes-
trutura esportiva já existente. 

 Esportes 8

Um estuprador de vulnerá-
vel condenado a oito anos de pri-
são foi capturado no porão da 
casa da mãe dele, na Vila Pirapo-
ra, em Jundiaí, após familiares 
tentarem escondê-lo na residên-

cia para que ele não fosse preso. 
A captura foi feita por policiais 
militares do 2° Pelotão de Força 
Tática do 11° Batalhão. Os agen-
tes receberam informações so-
bre a condenação do crimino-

so sexual e o possível paradeiro 
dele e, no local, de acordo com a 
PM, os familiares tentaram en-
ganar a equipe informando que 
ele não estava. 

Polícia 6

Jundiaí receberá 
R$ 17 milhões para 
infraestrutura esportiva

Família de estuprador tenta impedir 
PMs de prendê-lo em Jundiaí

REPASSE ESTADUAL

FORÇA TÁTICA

O Hospital Universitário da Fa-
culdade de Medicina de Jundiaí 
(HU/FMJ), unidade do Sistema 
Único de Saúde (SUS) referência 
no atendimento de crianças e ado-
lescentes, registrou um aumento 
expressivo nos casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG) 
no primeiro trimestre de 2026, em 
comparação com o mesmo perío-

do do ano passado. De janeiro a 
março de 2025 foram notificados 
43 casos da doença, número que 
saltou para 113 em 2026, o que sig-
nifica aumento de 163%. Além dos 
casos que seguem em alta, inclusi-
ve no Estado, Jundiaí registrou na 
quinta-feira (9), a primeira morte 
por SRAG em 2026, causada pelo 
vírus da influenza.  Cidades 4

Aumenta em 163% casos de 
síndrome respiratória no HU

DIVULGAÇÃO

As obras do Eixo Norte do pro-
jeto do TIC (Trem Intercidades), 
que ligará Campinas a São Paulo, 
tiveram início esta semana com a 
presença do governador Tarcísio 
de Freitas e prefeitos da região. As 
frentes de trabalho serão execu-
tadas por fases, com avanço gra-
dual das obras. Neste primeiro 
momento, os serviços se concen-
tram no trecho entre Campinas e 

Jundiaí, seguindo posteriormen-
te em direção à capital. O TIC tem 
um investimento total de R$ 14,2 
bilhões e projeta a criação de 10,5 
mil empregos, beneficiando dire-
tamente 11 municípios e a mobi-
lidade de cerca de 672 mil passa-
geiros por dia, consolidando um 
novo eixo de desenvolvimento e 
integração regional entre a capi-
tal e o interior paulista. Cidades 5

Obras do TIC marcam novo 
tempo para a mobilidade 
em Jundiaí e região

INTEGRAÇÃO REGIONAL 

CONHECIMENTO FERAS EM CAMPO 

‘Jundiahy Colonial e Imperial’ 
está no Solar do Barão

Sábado tem rodada 
com jogos decisivos

Resultado de uma pesquisa iniciada em 2022 pela 

equipe do Departamento de Museus, a exposição 

reúne documentos históricos e apresenta um 

panorama do cotidiano colonial. Cultura & Théo 7

São Paulo joga fora contra o Vitória 

e Santos recebe o Atlético-MG 

em duelos importantes pelo 

Brasileirão neste sábado. Esportes 8

DIVULGAÇÃO Raul Baretta/ Santos FC

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Só este ano foram 113 casos da doença contra 43 no ano passado 

DIVULGAÇÃO

Um homem procurado pela 
Justiça por dívida de pensão ali-
mentícia no valor de R$ 9,6 mil 
foi preso em Itupeva. De acordo 
com a Polícia Militar, policiais da 
2ª Cia do 11º Batalhão realizavam 
patrulhamento pela avenida Emí-
lio Chechinato quando avistaram 
quatro homens em atitude suspei-
ta, em um ponto ermo e com pou-
ca iluminação, levantando a pos-

sibilidade de que poderiam estar 
se preparando para cometer al-
gum crime. O grupo foi aborda-
do e submetido à revista pessoal, 
porém nada de ilícito foi localiza-
do. Ainda assim, durante a veri-
ficação dos dados pessoais, os po-
liciais constataram que um dos 
homens possuía mandado de pri-
são em aberto por dívida de pen-
são alimentícia.  Polícia 6

Pai devedor de quase  
R$ 10 mil de pensão  
vai para a cadeia

EM ITUPEVA 
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ARTiGOS

Desde a infância, quan-
do brincava nas olarias da 
Chave, (bairro de Itupeva), 
eu já convivia com cerâmi-
ca e com o fazer tijolos. Sa-
bia perfeitamente como 
se fazia, acompanhava e 
aprendia tudo sobre fazer, 
secar, queimar, a escolha 
do barro, de onde vinha, co-
mo era moído, até a comer-
cialização em milheiros pa-
ra a construção de Jundiaí 
da década de 1950. Mais tar-
de, isso não apareceu nos 
meus currículos escolares. 
Para minha surpresa, não 
era um assunto acadêmico 
e nem da moderna arquite-
tura que se aprendia.

Só a partir desse descon-
forto que, em 1977, iniciava 
a pesquisa, antes incipiente, 
com uma bolsa da Fapesp, 
Masp, e orientando pelo 
Prof.º Pietro Maria Bardi.

Então tudo se mostra-
va! A Colônia, que escolhi, 
foi completamente levanta-
da e os resultados, muito es-
peciais. O registro de tudo 
o que acontecia nesse lugar, 
até aquela data, foi feito e pu-
blicado a primeira vez com o 
livro “Cem anos da Imigra-
ção Italiana em Jundiaí” em 
1988 que ganhou o Prêmio 
IAB – Instituto dos Arqui-
tetos do Brasil - de 1988 e na 
sua reedição ampliada “Nú-
cleos Coloniais e Constru-

ções Rurais” de 2006.
Esta história das cerâ-

micas teve sua descrição 
minuciosamente feita pelos 
protagonistas desse lugar, 
seus imigrantes italianos, 
colonos e que, na segunda 
geração, mantinham os há-
bitos, as casas e a história 
que comprovou! Já em 1988 
relatava a produção de tijo-
los no Núcleo Colonial Ba-
rão de Jundiaí. 

De acordo com as infor-
mações apontadas no pro-
jeto do Núcleo Colonial Ba-
rão de Jundiaí, em 1887, a 
região possuía inúmeras 

áreas de brejos e matas [...]se 
no lote não houvesse barro, 
os tijolos vinham de olarias 
já constituídas, ou então os 
próprios colonos usavam 
o barro local e a lenha pro-
veniente do desmatamento 
para cozer os tijolos necessá-
rios para as construções de 
suas próprias casas. [...] trou-
xeram consigo, nas grandes 
levas de imigração, técnicas 
construtivas cuja populari-
zação deu início à história 
da habitação em alvenaria 
de tijolos em São Paulo.

Consegui, de cada casa 
do Núcleo Colonial Barão 
de Jundiaí, seus tijolos, a ori-
gem, a olaria, o proprietário, 
os primeiros fornos e o coti-

diano até a data da pesqui-
sa. Estão todos documenta-
dos com foto e procedência. 
Tudo isso exposto por diver-
sas vezes na exposição “Itá-
lia-Brasil. Relações entre os 
séculos XVI e XX” no Museu 
de Arte de São Paulo – Masp 
em 1980, e “Itália-Jundiaí” 
no Museu Histórico e Cul-
tural de Jundiaí, Solar do Ba-
rão, em 1985.

Os documentos são im-
portantes e organizados 
museologicamente e com 
procedimentos até então 
inéditos de pesquisa.

A pequena coleção que 
fiz é um potente documen-
to desse fato que transfor-
mou a paisagem nas cida-
des do Estado de São Paulo. 
Documentos identificados 
e organizados desde a pes-
quisa. Teve desdobramentos 
os mais diversos, e agora em 
São Paulo, nesta semana di-
vulga-se a organização siste-
matizada dos tijolos a partir 
do lugar que foi encontrado.

Já denominada ‘tijolote-
ca’ a pesquisadora Angélica 
Moreira da Silva classificou 
e catalogou esses tijolos, on-
de alguns foram recolhidos e 
estão guardados desde 1992.

Assumem tal interesse e 
importância, que a notícia 
ocupou a capa da Folha de 
São Paulo no dia 5 de abril. 
Se já não vinham sendo em-
pregados seu uso em  cons-
truções, pisos , paredes com 
tijolos antigos à vista, agora 
estão caros e desejados.

EDUARDO CARLOS PEREIRA, arquiteto 

e urbanista, é autor do livro “núcleos 

Coloniais e Construções Rurais”.

Tijolos contam 
história!

Para minha 
surpresa, 
não era um 
assunto 
acadêmico 

EDUARDO 

CARLOS 

PEREIRA

Caro leitor, em uma so-
ciedade que corre contra o 
relógio e idolatra padrões 
de performance, a infân-
cia deveria ser o nosso ter-
reno mais sagrado de aco-
lhimento. No entanto, 
para milhares de crian-
ças com deficiência (PCD), 
a realidade é marcada por 
uma barreira muito mais 
alta e espessa do que qual-
quer degrau físico: a in-
sensibilidade social.

A insensibilidade não 
se manifesta apenas na 
ausência de uma rampa 
ou de um piso tátil. Ela 
mora, silenciosamente, 
no olhar de pena que su-
bestima, no comentário 
“caridoso” que desuma-
niza e, principalmente, 
na exclusão disfarçada de 
falta de preparo. Quan-
do uma escola diz que 
não pode matricular uma 
criança porque “ainda 
não está adaptada”, ou 
quando um parque in-
fantil é projetado sem um 
único brinquedo inclusi-
vo, a mensagem enviada 
é clara: este mundo não 
foi feito para você.

O grande erro da nos-
sa percepção coletiva é 
enxergar o diagnóstico 
antes da criança. Antes 
de ser um autista, uma 
criança com síndrome de 

Down ou um cadeiran-
te, estamos falando de al-
guém que deseja brincar, 
que possui curiosidade 
infinita e que precisa de 
pertencimento.

Caro leitor, a insen-
sibilidade rouba dessas 
crianças o direito à es-
pontaneidade. Elas cres-
cem em um ambiente on-
de sua existência é lida 
como um “problema a ser 
resolvido” ou uma “cota a 
ser preenchida”. Essa vi-
são puramente clínica ou 
burocrática ignora a ri-
queza da diversidade hu-

mana e priva as crianças 
neurotípicas ou sem defi-
ciência de aprenderem o 
valor da alteridade.

Muitas vezes, a maior 
deficiência não está no 
corpo da criança, mas no 
ambiente que a cerca. A 
chamada barreira atitu-
dinal é o preconceito en-
raizado que impede o 
diálogo. É o silêncio cons-
trangedor dos adultos 
quando um filho pergun-
ta sobre a cadeira de rodas 
do colega, em vez de natu-
ralizar a diferença.

Precisamos transi-
tar da “integração” pa-
ra a verdadeira inclusão. 
Integrar é permitir que 

a criança esteja no mes-
mo espaço; incluir é ga-
rantir que ela participe, 
que sua voz seja ouvida e 
que suas necessidades es-
pecíficas sejam respeita-
das como direitos, não co-
mo favores. Não podemos 
mais tratar a inclusão co-
mo uma pauta exclusiva 
das famílias de crianças 
PCD. Essa é uma respon-
sabilidade de toda a pólis. 

Para o Poder Público: É 
dever garantir acessibili-
dade e suporte pedagógi-
co real. Para as Empresas: 
É preciso criar espaços de 
lazer que abracem a todos. 
Para o Cidadão: É necessá-
rio educar o olhar e com-
bater o capacitismo em 
cada conversa de café ou 
grupo de escola.

Caro leitor, uma socie-
dade que ignora o direi-
to de uma criança de sim-
plesmente ser quem ela 
é, sem amarras ou julga-
mentos, é uma sociedade 
que faliu em sua huma-
nidade básica. Olhar pa-
ra uma criança PCD com 
sensibilidade não é um 
ato de bondade; é um exer-
cício de justiça. Que pos-
samos, finalmente, cons-
truir um mundo onde o 
único limite para uma 
criança seja a sua pró-
pria imaginação, e nunca 
a nossa incapacidade de 
acolhê-la. Pense nisso.

MICÉIA LIMA IZIDORO 

é psicopedagoga Clínica e 

institucional, neuropsicopedagoga 

Clínica, pós-graduada em 

Dislexia e em ABA.

A urgência de enxergar 
a criança PCD

A insensibilidade 
não se manifesta 
apenas na 
ausência de 
uma rampa

MICÉIA 

LIMA 

IZIDORO

O consumo de bebidas 
energéticas cresceu de for-
ma silenciosa e acelerada 
nos últimos anos, especial-
mente entre adolescentes 
e adultos jovens. Vendi-
das como aliadas da perfor-
mance, da disposição e até 
da socialização, elas carre-
gam uma combinação po-
tente de substâncias esti-
mulantes que merecem 
atenção. Cafeína em altas 
doses, guaraná, taurina, 
ginseng, açúcar e diversos 
aditivos formam um coque-
tel que, longe de ser inofen-
sivo, pode impactar profun-
damente a saúde.

Do ponto de vista car-
diovascular, os efeitos são 
bem documentados. O ex-
cesso de cafeína pode levar 
ao aumento da frequência 
cardíaca e da pressão arte-
rial, desencadeando arrit-
mias, palpitações, até in-
farto e parada cardíaca. Os 
jovens, muitas vezes sem 
diagnóstico prévio, podem 
apresentar alterações elétri-
cas no coração quando ex-
postos a essas altas cargas 
estimulantes, principal-
mente em situações de es-
forço físico ou associação 
com outras substâncias.

No sistema nervoso, 
os impactos também são 
bem preocupantes. Rela-
tos e estudos associam o 
consumo frequente a cri-
ses de ansiedade, irrita-
bilidade, insônia, estados 
de agitação intensa e até 
quadros mais graves, co-

mo episódios psicóticos, 
convulsões e eventos is-
quêmicos cerebrais. Em 
cérebros ainda em desen-
volvimento, como no caso 
de adolescentes, esses efei-
tos podem ser ainda mais 
intensos e duradouros.

O sono é um dos pri-
meiros sistemas a sofrer. 
A cafeína bloqueia recep-
tores de adenosina, atra-
sando o início do sono e 
reduzindo sua profundi-
dade. O resultado é um ci-
clo vicioso de privação de 
sono, fadiga e maior con-
sumo dessas bebidas na 
tentativa de compensar o 
cansaço. Esse padrão afeta 
diretamente a memória, o 
aprendizado, o humor e o 
equilíbrio hormonal.

Há também uma rela-
ção importante com trans-
tornos como ansiedade, es-
tresse e depressão. O uso 

frequente pode alterar a re-
gulação de neurotransmis-
sores como a serotonina e 
a dopamina, interferindo 
na sensação de bem estar e 
aumentando a vulnerabi-
lidade emocional. Em in-
divíduos com predisposi-

ção, pode agravar quadros 
de TDAH e reduzir  o limiar 
para crises epilépticas.

Outro ponto crítico é 
a combinação com álcool, 
muito comum entre jo-
vens. As bebidas energéti-
cas mascaram a sensação 
de embriaguez, levando a 

um consumo maior de ál-
cool sem a percepção real 
dos efeitos. Isso aumenta 
significativamente o risco 
de intoxicação, acidentes, 
comportamentos impulsi-
vos e sobrecarga cardiovas-
cular. Um verdadeiro caso 
de saúde pública.

Apesar de amplamente 
disponíveis, não existe uma 
indicação clara e segura pa-
ra o uso dessas bebidas, es-
pecialmente em populações 
mais jovens. O que observa-
mos é um consumo motiva-
do por marketing, pressão 
social e busca por desempe-
nho imediato, sem conside-
ração pelos efeitos a médio e 
longo prazo.

Diante desse cenário, é 
urgente rever a forma como 
essas bebidas são comercia-
lizadas e consumidas. Edu-
cação em saúde, conscien-
tização de pais e jovens, 

regulação mais rigorosa e 
incentivo a hábitos saudá-
veis são caminhos funda-
mentais. Sono de qualidade, 
alimentação equilibrada, 
hidratação adequada e prá-
tica regular de atividade fí-
sica continuam sendo as 
verdadeiras fontes de ener-
gia que o corpo precisa.

Muito mais do que uma 
escolha individual, o con-
sumo indiscriminado de 
energéticos se configura 
hoje como um alerta de saú-
de pública, infelizmente. 
Precisamos olhar com mais 
atenção para aquilo que es-
tamos colocando no corpo, 
principalmente quando os 
riscos superam, e muito, os 
supostos benefícios. Muita 
saúde a todos.

LICIANA ROSSI  é especialista em 

treinamento corretivo e dor nas costas, 

pioneira do método ELDOA no Brasil

Energéticos nada inofensivos!

O excesso de 
cafeína pode 
levar ao aumento 
da frequência 
cardíaca

LICIANA 

ROSSI 
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Nas nove eleições presi-
denciais realizadas no Brasil 
desde 1989, nenhum candida-
to associado à chamada “ter-
ceira via”, tida como uma al-
ternativa à polarização entre 
esquerda e direita, conseguiu 
prosperar eleitoralmente, se-
gundo levantamento do Po-
der360. Para 2026, o cenário, 
de acordo com pesquisas de 
intenção de voto, volta a indi-
car vantagem dos polos tradi-
cionais, com Lula (PT) e Flávio 
Bolsonaro (PL) na dianteira. 
Ronaldo Caiado, do PSD, e ou-
tros nomes que se colocam co-
mo opção, estão muito distan-
tes da liderança.

Para o pesquisador de 
política Oswaldo Fernan-
des, a dificuldade da ter-
ceira via está diretamente 
ligada ao nível de politi-
zação da sociedade brasi-
leira. “O Brasil é despoliti-
zado. Essa despolitização 
gera polarização, as pes-
soas vão no embalo e assu-
mem o lado A e o lado B”, 

afirma. Ele compara o ce-
nário político a uma dis-
puta esportiva. “A terceira 
via só teria sentido se ti-
véssemos um país politi-
zado. Hoje temos como se 
fosse dois times de fute-
bol disputando, junto com 
suas torcidas”, diz.

Ele argumenta que o país 
não desenvolve políticas de 
Estado, mas sim de governo, 

o que reforça decisões ime-
diatistas e fragiliza projetos 
de longo prazo. “A ausência 
de debate estruturado sobre 
projetos de Estado reduz a ra-
cionalidade do processo po-
lítico e fortalece escolhas ba-
seadas em rejeição”, ressalta.

O pesquisador também 
avalia que há uma constru-
ção de liderança personalista 
na política brasileira. “A pola-

rização é pela falta de ideias. O 
que a direita e a esquerda pre-
gam? Nada. Ambos têm um 
líder mitológico. Isso é ruim 
para a democracia”, afirma. 
Nesse contexto, ele cita que a 
própria definição de terceira 
via se torna difícil em um am-
biente de baixa politização.

Já o cientista social André 
Ramos analisa o fenômeno 
sob a ótica da estrutura par-

tidária e da organização polí-
tica no país. “A chamada ‘ter-
ceira via’ nunca teve chance 
real porque, na prática, ela é 
um conceito vazio de povo”, 
afirma. Segundo ele, parti-
dos de centro não possuem 
a mesma capilaridade de le-
gendas mais consolidadas 
nacionalmente, o que dificul-
ta sua consolidação eleitoral.

Ramos também destaca 

que o sistema político favo-
rece a polarização e a lógica 
de identidade. “O maior desa-
fio para qualquer alternativa 
é que a polarização engole to-
das as pautas. Não existe mais 
vácuo ideológico e até pau-
tas técnicas entram na guerra 
cultural”, diz. Para ele, o elei-
torado tende a votar mais por 
identidade e rejeição do que 
por avaliação programática.

Terceira via segue sem sucesso e 
cenário de 2026 reforça polarização

NO BRASIL candidaturas que se colocam fora ‘dos extremos’ tendem a não prosperar em disputas eleitorais para presidência

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Eleições presidenciais tendem a ser polarizadas novamente entre PT e PL Prof. Oswaldo Fernandes defende políticas públicas não de governos

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Lei-
te (PSD), pediu desculpas ao 
pré-candidato do PSD à Presi-
dência da República, Ronaldo 
Caiado, por não tê-lo parabe-
nizado quando o partido es-
colheu o goiano para a dispu-
ta ao Palácio do Planalto.

Os dois tiveram uma re-
união breve em Porto Ale-
gre na sede da Farsul (Fede-
ração da Agricultura do Rio 
Grande do Sul), o primeiro 
encontro entre ambos des-
de o anúncio do PSD, na se-
mana passada.

“Estive hoje com o gover-
nador Caiado e aproveitei 
para, antes de mais nada, me 
desculpar pela indelicadeza 
não intencional de não tê-lo 
parabenizado pela indica-
ção como pré-candidato do 
PSD”, disse Leite em comu-
nicado nas redes sociais.

No encontro, o gaúcho 
apresentou uma carta a 
Caiado afirmando que dese-

ja focar nas “tantas conver-
gências” mas citou a anis-
tia aos réus do 8 de Janeiro 
como um ponto divergente 
entre os dois.

“Compreendo que há, por 
parte do governador Caiado, 
a verdadeira intenção de bus-
car a pacificação do país ao 
tratar da questão envolvendo 
os atos de 8 de Janeiro. Esse 
é um objetivo que todos nós 
devemos compartilhar”, dis-
se Leite no texto.

“Mas, sinceramente, não 
me parece que a pacifica-
ção nacional será alcança-
da com a inauguração de 
um governo tendo como 
um de seus primeiros atos a 
concessão de anistia ampla 
aos envolvidos nesses episó-
dios. Uma medida dessa na-
tureza, logo no início, ten-
de a interromper o diálogo 
com uma parcela significa-
tiva da população, que não 
se sente representada por 
esse caminho.”

Também nas redes so-
ciais, Leite disse que está 
pronto para ajudar Caiado 
“no que estiver ao meu al-
cance para que possamos 
oferecer uma alternativa 
viável e real contra a polari-
zação”. Afirma que a candi-
datura deve ter “gestos que 
sinalizem abertura, mode-
ração, capacidade de agre-
gar, seja na formação de 

equipes, no discurso ou na 
forma de fazer política.”

O partido de Gilberto 
Kassab chegou a ter três pré-
-candidatos à Presidência 
no começo do ano. A dispu-
ta afunilou entre o goiano e 
o gaúcho após o governador 
do Paraná, Ratinho Junior, 
até então o favorito da dispu-
ta, anunciar que ficaria no go-
verno e não disputaria nem a 

Presidência nem o Senado.
Caiado foi o escolhido 

por Kassab para ser pré-can-
didato do PSD à Presidência, 
em detrimento de Eduardo 
Leite, que ensaiava se lan-
çar como uma alternativa 
de centro ao PT e ao grupo 
de Jair Bolsonaro.

Após a escolha, Leite pu-
blicou um vídeo afirmando 
que respeitava a trajetória do 
correligionário, mas lamen-
tava a decisão. Segundo ele, 
seu nome seria o único no 
partido na disputa capaz de 
romper com a polarização.

Em entrevista coletiva à 
noite no Fórum da Liberda-
de, onde foi debatedor jun-
to com Romeu Zema (Novo) 
e Aldo Rebelo (DC), Caiado 
afirmou que o gaúcho esta-
rá em seu palanque no Rio 
Grande do Sul e espera con-
tar com sua presença em 
Brasília caso seja eleito.

“Foi um dia extrema-
mente importante para 

mim”, disse Caiado sobre 
o encontro, acrescentando 
que tem consenso com o 
gaúcho sobre a ideia de aca-
bar com a polarização.

Entretanto, diferente de 
Leite, defendeu a anistia co-
mo caminho para isso.

“Não se conversa mais 
nesse assunto, vou tratar 
de outro assunto. Ou seja, 
aquilo está criando um pro-
blema? Vamos amputar o 
problema”, disse Caiado.

“Vamos discutir outros 
assuntos, temas outros,. In-
teligência artificial, medici-
na, saúde, o que desejar.”

Segundo o pré-candida-
to, a divergência sobre anis-
tia não é um tema “que possa 
ser motivo de nenhum cons-
trangimento entre nós no 
processo de uma campanha 
eleitoral”. “O resto, 100% de 
convergência”, continuou.

Leite decidiu permanecer 
no governo gaúcho e não dis-
putará a eleição deste ano.

Eduardo Leite pede desculpas a Caiado após críticas 
PRETERIDO NO PSD

PELA ORDEM
Tema em alta
A OAB Jundiaí promove-

rá o 1º Simpósio “Bets: 

Regulação das Bets e 

Apostas”, no dia 29 de 

abril, das 8h às 12h, na 

casa da Advocacia e 

cidadania de Jundiaí. 

O encontro vai reunir 

especialistas para 

debater a regulação 

das apostas no Brasil e 

seus impactos. Entre os 

temas estão: integri-

dade no esporte, segu-

rança nas plataformas 

e prevenção à lavagem 

de dinheiro. também 

serão discutidas me-

didas de proteção ao 

consumidor e o papel 

do Procon. O simpó-

sio conta com apoio 

do Procon-SP e da 

Federação Paulista de 

Futebol, e as inscrições 

estão abertas online. O 

formulário está dispo-

nível nas redes sociais 

da entidade - @oabjun-

diai33, no Instagram, e 

OAB Jundiaí - 33ª Subse-

ção, no Facebook.

Trama golpista
O ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo tribunal 

Federal (StF), determinou 

nesta sexta-feira (10) a 

prisão definitiva de sete 

condenados do Núcleo 4 

da chamada trama golpista 

investigada no âmbito do 

governo do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. A decisão foi 

tomada após o trânsito em 

julgado do processo, quando 

não há mais possibilidade 

de recurso. Os réus foram 

condenados por ações de 

desinformação e dissemina-

ção de notícias falsas sobre 

o processo eleitoral de 2022, 

além de ataques virtuais a 

instituições e autoridades. O 

mandado de prisão foi envia-

do ao Exército, que efetuou a 

prisão de três militares ainda 

na manhã desta sexta-feira. 

Entre eles estão um major da 

reserva, um subtenente e um 

tenente-coronel.

Recurso rolando
A defesa da ex-deputada 

federal carla Zambelli in-

formou nesta sexta-feira 

(10) que apresentou 

recurso à corte de cas-

sação da Itália contra a 

decisão que autorizou 

sua extradição ao Brasil. 

A decisão da corte de 

Apelação, proferida no 

mês passado, ainda não 

é definitiva, já que ad-

mite recurso. Segundo o 

advogado Fábio Pagno-

zzi, a defesa questiona 

supostas irregularida-

des processuais no caso. 

também foram levanta-

das preocupações sobre 

as condições do sistema 

carcerário brasileiro. 

Além disso, a atuação do 

ministro Alexandre de 

Moraes no processo que 

resultou na condenação 

de Zambelli foi alvo de 

críticas no recurso.

Novos nomes
O cMDcA (conselho Municipal dos 

Direitos da criança e do Adolescen-

te) de Várzea Paulista empossou, 

nesta semana, os membros do biênio 

2026/2028. A cerimônia ocorreu no au-

ditório da Praça cEU e contou com a 

presença do prefeito, professor Rodol-

fo Braga (PSD). Serão nove integrantes 

entre poder público e sociedade civil, 

fora os suplentes. O colegiado atua na 

formulação e fiscalização de políticas 

públicas voltadas à infância e adoles-

cência, conforme o EcA.

Ficou por isso mesmo
O Ministério Público de São Paulo 

desistiu da ação civil pública movida 

contra o influenciador digital Bruno 

Monteiro Aiub, conhecido como Mo-

nark. O processo havia sido aberto 

após falas do influenciador em um 

episódio do podcast Flow. À época, 

Monark defendeu a possibilidade de 

existência legal de um partido nazis-

ta no Brasil, o que gerou acusações 

de antissemitismo. O episódio citado 

ocorreu há quatro anos, quando 

o programa era apresentado por 

Monark e Igor coelho. Em uma das 

declarações, ele afirmou que “o na-

zista tinha que ter o partido nazista 

reconhecido pela lei”.

DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando esteve em Itupeva e salienta a importância da representatividade 

Força de Itupeva 
O pré-candidato a deputado federal Luiz Fernando Machado levou sua 

experiência como gestor público a Itupeva em encontro organizado pelo 

vereador Jota Junior (PL), nesta semana. Diante de lideranças locais em 

casa lotada, o ex-prefeito de Jundiaí defendeu que a cadeira em Brasília 

deve ser ocupada por quem conhece os desafios práticos das cidades.  

“Nossa experiência na gestão pública prova que projetos estruturantes 

em Saúde, Infraestrutura e Educação só avançam com articulação políti-

ca sólida. O Legislativo deve ser a ponte que traz investimentos federais 

para o desenvolvimento do nosso interior”, afirmou. A organização do 

evento também contou com o apoio de João Bosco e Marcone de Oliveira, 

além da presença do vice-prefeito de Várzea Paulista e pré-candidato a 

deputado estadual João Paulo de Souza.

DIVULGAÇÃO-

Eduardo Leite e Caiado se cumprimentam, em gesto de apoio 
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O Hospital Universitá-
rio da Faculdade de Medi-
cina de Jundiaí (HU/FMJ), 
unidade do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) refe-
rência no atendimento de 
crianças e adolescentes, 
registrou um aumento ex-
pressivo nos casos de Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) no primei-
ro trimestre de 2026, em 
comparação com o mes-
mo período do ano passa-
do. De janeiro a março de 
2025, foram notificados 
43 casos da doença, núme-
ro que saltou para 113 em 
2026, o que significa au-
mento de 163%. 

O Jornal de Jundiaí pro-
curou a Prefeitura para ob-
ter dados atualizados sobre 
casos e óbitos no municí-
pio, mas não houve retorno 
até o fechamento desta edi-
ção. Ainda assim, Jundiaí 
registrou, nesta quinta-fei-
ra (9), a primeira morte por 
SRAG em 2026, causada pe-
lo vírus da influenza. Em ní-
vel estadual, o Painel de Mo-
nitoramento da Secretaria 
de Saúde aponta 7.879 casos 

confirmados de SRAG até 7 
de abril, além de 510 óbitos.

Diante do cenário, o 
Hospital Universitário re-
força a importância da va-
cinação contra a gripe e 
orienta a população a ado-
tar medidas preventivas, 
como higienização fre-
quente das mãos e uso de 
máscara ao apresentar sin-
tomas respiratórios.

Na região, em Várzea 

Paulista, a Unidade Gestora 
de Saúde informou um ca-
so confirmado de influenza 
em 2026; o paciente foi in-
ternado, mas já recebeu al-
ta, e a vacinação também 
está disponível na cidade. 
A reportagem também pro-
curou as cidades de Campo 
Limpo Paulista, Jarinu, Itu-
peva, Cabreúva e Louveira, 
que fazem parte da Região 
Metropolitana de Jundiaí, 

mas não recebeu retorno 
até o fechamento da edição.

VACINAÇÃO
Como forma de ampliar a 

proteção da população, a Pre-
feitura de Jundiaí promove 
neste sábado (11) uma ação es-
pecial de vacinação contra a gri-
pe em sistema drive-thru, no 
Parque Comendador Antônio 
Carbonari (Parque da Uva), das 
10h às 16h. A iniciativa é vol-

tada principalmente aos gru-
pos prioritários definidos pelo 
Ministério da Saúde, incluin-
do crianças pequenas, gestan-
tes, idosos, pessoas com co-
morbidades e profissionais de 
áreas essenciais. O atendimen-
to em veículos será destinado 
especialmente a pessoas com 
mobilidade reduzida e idosos, 
mediante agendamento, en-
quanto pedestres também po-
derão se vacinar no local.

Para receber a dose, é neces-
sário apresentar documentos 
como CPF e carteira de vaci-
nação, além de comprovantes 
específicos para grupos prio-
ritários. A campanha segue 
ainda nas 35 unidades de saú-
de do município. A Prefeitu-
ra orienta ainda que pessoas 
com sintomas como febre, tos-
se, coriza, dores no corpo ou di-
ficuldade para respirar procu-
rem atendimento médico.

Aumenta em 163% casos de 
síndrome respiratória no HU

EM JUNDIAÍ só o Hospital Universitário, referência no atendimento de crianças e adolescentes, registrou 113 casos de janeiro a março deste ano

diVULGaÇÃOdiVULGaÇÃO

Jundiaí já registrou a primeira morte por SRAG Neste sábado (11) tem vacinação contra a gripe em diversos pontos

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Os suplentes irão substituir aqueles 

que não comparecem ao processo

A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Habitação Social, 
publicou na Imprensa Ofi-
cial desta quarta-feira (08) 
a atualização das listas do 
processo seletivo para os 
empreendimentos Residen-
cial Cravos III e Residencial 
Cravos IV. A publicação in-
clui os nomes dos suplen-
tes habilitados, inabilitados 
e a convocação de novos su-
plentes para apresentação 
de documentação.

Os novos suplentes estão 
sendo chamados para subs-
tituir candidatos que não 
permaneceram no processo 
seletivo por motivos como 
falta de documentação no 
prazo estabelecido, desistên-
cia formal da unidade ha-
bitacional, falecimento do 
titular da inscrição ou op-
ção por apenas um dos em-
preendimentos nos casos de 
contemplação simultânea.

Os convocados devem 
apresentar a documentação 
exigida até o dia 17 de abril, 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, na Secretaria 
Municipal de Habitação So-
cial, localizada no prédio da 
antiga FUMAS, na Avenida 
União dos Ferroviários, nº 
2.222, Ponte de Campinas. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br). 

Prefeitura realiza nova 
chamada para o Cravos III e IV

SUPLENTES 

A observação de aves 
ganha espaço em Jundiaí 
com o projeto “Vem Passa-
rinhar”, que chega com en-
contros mensais gratuitos 
voltados à educação am-
biental e à valorização da 
biodiversidade local. A pró-
xima atividade será neste 
sábado (11), no Jardim Bo-
tânico. As inscrições para 
a atividade deste sábado de-
vem ser feitas previamente 
pelo formulário on-line.

Durante os encontros, 
os participantes percor-
rem trilhas leves e guiadas, 
aprendem a identificar es-
pécies pelo canto e pela ob-
servação, além de desenvol-
verem um novo olhar sobre 
a paisagem natural. A pro-
posta une ciência cidadã, 
convivência e sensibiliza-
ção ambiental.

A atividade também 
conta com o apoio de tecno-
logias, como sensores acús-
ticos instalados na cidade, 
que registram os sons das 
aves e ajudam a mapear as 
espécies mais comuns em 
cada região, um recurso 
que auxilia os participantes 
a saber o que podem encon-
trar durante as saídas.

As ações são abertas 
ao público e gratuitas. Ao 

final de cada encontro, 
quem desejar pode contri-
buir de forma voluntária 
para apoiar os monitores 
e ajudar na continuidade 
da iniciativa, que busca se 
consolidar como política 
pública no município.

A iniciativa é realiza-
da pelo Coletivo Japy, com 
apoio da Fundação Serra do 
Japi e da Área de Sustenta-
bilidade da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME). 
O projeto já acontece em ou-
tras cidades do Brasil e pro-
põe uma conexão mais aten-
ta com a natureza por meio 
do avistamento de aves.

OFICINA DE 
DESENHO DE FAUNA

Exclusivamente nesta 
edição de sábado (11), a pro-
gramação contará também 
com uma oficina de dese-
nho de observação de fau-
na, inspirada na paisagem 
do Jardim Botânico. A ati-
vidade será conduzida pe-
la professora de Artes da re-
de municipal, Alessandra 
Giassetti Malatesta, e uti-
lizará tintas minerais e bo-
tânicas. A oficina acontece 
das 8h às 11h, e os partici-
pantes devem levar lápis 
grafite e borracha.

Jundiaí recebe 
encontros gratuitos 
de observação de aves 

FOCO NA BIODIVERSIDADE 
diVULGaÇÃO

A programação contará com uma oficina de desenho 

diVULGaÇÃO

Memorial Parque da Paz S.A.
CNPJ nº 17.164.225/0001-86 - NIRE 3530044676-3 - Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves S/n- KM 54 - Jd Santa Gertrudes - Jundiaí - SP
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Consolidado

31/12/2025 31/12/2024
R$ R$

Receita operacional bruta
(+) Venda de jazigos 63.300,74 314.442,92
(+) Serviços de cemitério 8.123.172,72 7.173.106,95
(+) Cessão de direitos de jazigos 15.087.376,34 14.403.028,13
(+) Receitas de floricultura 52.873,76 1.460,00
= Receita operacional bruta 23.326.723,56 21.892.038,00
(–) Devolução de vendas (50.642,00) –
(–) Impostos sobre vendas (1.099.972,30) (1.009.686,56)
(–) Distratos – (95.160,74)
= Receita operacional líquida 22.176.109,26 20.787.190,70
(–) Custo dos produtos vendidos – (346,72)
= Lucro bruto operacional 22.176.109,26 20.786.843,98
Despesas operacionais (12.025.002,62) (10.965.596,59)
(–) CC. Marketing (713.686,05) (737.804,92)
(–) C.C. Vendas (1.683.700,87) (1.503.646,17)

Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

R$ R$
(–) Despesas Administrativas (4.835.439,47) (4.276.836,31)
(–) C.C. Cemitério (4.705.298,78) (4.282.944,50)
(–) C.C. Obras (28.479,08) (46.075,36)
(–) C.C. Plano de Serviços (58.398,37) (118.289,33)
= Lucro líquido operacional 10.151.106,64 9.821.247,39
Outras receitas financeiras 240.575,44 311.903,96
Outras despesas financeiras (555.433,09) (352.905,92)
Outras receitas operacionais – 44.874,62
Outras receitas não operacionais 36.711,18 12.275,00
Outras despesas não operacionais – (6.414.817,36)
= Lucro antes das provisões 9.872.960,17 3.422.577,69
(–) CSLL (1.899.438,03) (652.946,97)
(–) IRPJ (692.673,05) (1.785.340,08)
= Lucro líquido do exercício 7.280.849,09 984.290,64

BALANÇO PATRIMONIAL
Ativo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 20.787.070,62 27.791.033,14
Disponível 348.058,98 163.513,40
Clientes 16.463.591,35 18.924.365,12
Estoques – –
Adiantamento a empregados 23.163,03 16.373,38
Adiantamento a terceiros 1.094.393,09 6.008.849,06
Impostos à recuperar – 1.014,17
Reserva para liquidação de distrato 2.857.864,17 2.676.918,01
Não circulante 93.843.681,57 82.944.994,43
Depósitos judiciais – –
Despesa antecipada 2.804,76 8.134,55
Investimento infraestrutura 4.605.462,85 3.498.107,45
Investimento construção civil 13.650.659,09 12.473.006,35
Clientes 44.289.514,04 34.592.878,12
Bens em comodato – –
Participações em sociedades 30.000,00 30.000,00
Imobilizado 31.265.240,83 32.342.867,96
Terrenos 10.500.000,00 10.500.000,00
Maquinas e equipamentos 449.612,37 411.050,60
Estátua 240.000,00 240.000,00
Moveis e utensílios 705.750,06 516.137,86
Equipamentos telefonicos 43.123,73 40.090,47
Equipamentos de informatica 555.380,94 378.649,03
Gerador 115.000,00 115.000,00
Veiculos 323.568,43 323.568,43
Equipamentos de segurança 199.891,36 187.646,34
Sistemas e licenciamento de marca 47.747,51 64.960,04
Obras de arte 22.524,00 22.524,00
Infraestrutura geral fase 1 13.070.404,86 13.071.087,92
Construção civil geral fase 1 15.492.450,54 15.492.450,54
Instalações 661.798,00 661.798,00
(–) Depreciação acumulada (11.162.010,97) (9.682.095,27)
Depreciação acumulada (11.119.935,90) (9.647.012,62)
Amortização acumulada (42.075,07) (35.082,65)
Total do ativo. 114.630.752,19 110.736.027,57

Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 64.917.602,67 58.406.065,97
Fornecedores e contas a pagar 547.181,03 682.314,65
Emprestimos/financiamentos 597.049,50 1.400.000,00
Impostos e contribuições a pagar 995.665,06 873.386,80
Salarios à pagar e provisões 351.202,89 274.108,79
Reserva para liquidação de contrato 2.471.977,07 2.676.918,01
Adiantamento de clientes 4.810,97 23.973,06
Receita futura à realizar 60.062.552,35 52.593.579,94
(–) Custo incorrido à realizar (112.836,20) (118.215,28)
Não circulante – 2.165.414,99
Dividendos à pagar – 2.165.414,99
Bens em comodato –
Patrimônio líquido 49.713.149,52 50.164.546,61
Capital social integralizado 16.860.000,00 16.860.000,00
Lucro do exercício 7.280.849,09 984.290,64
Reserva legal 3.785.256,98 3.422.879,55
Ajuste de exercicios anteriores 2.329.916,64
Reserva de lucro 21.787.043,45 31.728.203,62
Dividendos a pagar (5.160.743,84)
Total do passivo. 114.630.752,19 110.736.027,57

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Histórico Capital social
Reserva 

legal
Lucros/prejuí-

zos acumulados
Total do P. 

Liquido
Saldo de balanço em 
31/12/2024 16.860.000,00 3.421.214,53 29.883.332,08 50.164.546,61

Aumento de capital – – – –
Reserva legal – 364.042,45 (364.042,45) –
Resultado do exercício – – 7.280.849,09 7.280.849,09
Ajuste de exercícios 
anteriores – – 2.361.753,81 2.361.753,81

(=) Lucro liquido 
ajustado – – 9.278.560,45 9.278.560,45

Dividendos à pagar – – 10.093.999,99 10.093.999,99
Saldo atual em 
31/12/2025 16.860.000,00 3.785.256,98 29.067.892,54 49.713.149,52

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Contexto Operacional: O Memorial Parque da Paz S.A. é uma sociedade anônima 
de capital fechado, com sede em Jundiaí – SP, constituída em 2012, tendo como 
objeto social a administração, manutenção e exploração de atividades relacionadas 
a cemitério e serviços correlatos, incluindo comercialização e cessão de uso de 
jazigos. A Companhia atua com modelo de receitas recorrentes e contratos de longo 
prazo, especialmente relacionados à cessão de direitos de uso e prestação de serviços 
vinculados à manutenção. 2. Declaração de Conformidade: As demonstrações 
contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com a NBC TG 
1000 (R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas (CPC PME), bem 
como com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 3. Base de Preparação das 
Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas com base 
no custo histórico, e estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da 
Companhia. 4. Principais Políticas Contábeis: 4.1 Receita Operacional: As receitas 
são reconhecidas conforme o regime de competência, considerando a transferência de 
riscos e benefícios ao cliente. No caso específico da Companhia, as receitas provenientes 
da cessão de jazigos e contratos correlatos são registradas inicialmente como Receitas 
Futuras a Realizar, sendo apropriadas ao resultado conforme o prazo contratual e a 
efetiva prestação dos serviços. 4.2 Caixa E Equivalentes de Caixa: Incluem numerários 
em caixa, saldos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata, com baixo 
risco de variação de valor. 4.3 Contas a Receber Registradas pelo valor nominal dos 
contratos firmados, ajustadas quando aplicável por provisão para perdas esperadas, 
com base em análise individualizada e histórica de inadimplência. 4.4 Receita 
Futura a Realizar: Representa valores recebidos ou faturados antecipadamente, cuja 
realização econômica ocorrerá ao longo do tempo, em função da prestação continuada 
dos serviços. Essa prática reflete a essência econômica dos contratos firmados pela 
Companhia. 4.5 Provisão para Distratos: A Companhia constitui provisão para distratos 
com base em estimativas históricas e análise de cancelamentos de contratos, visando 
refletir possíveis devoluções futuras aos clientes. 4.6 Imobilizado: Registrado ao 
custo de aquisição ou construção, deduzido da depreciação acumulada. A depreciação 
é calculada pelo método linear, com base na vida útil econômica estimada dos bens. 
4.7 Investimentos em Infraestrutura e Construção: Referem-se aos investimentos 

realizados para expansão das operações da Companhia. Os valores são capitalizados 
conforme critérios técnicos e passam a ser depreciados a partir do momento em que 
entram em operação. 4.8 Tributos: A Companhia é tributada pelo regime de Lucro 
Presumido, sendo:  IRPJ: base de 8% e 32% conforme natureza da receita  CSLL: base 
de 12% e 32%  PIS/COFINS: regime cumulativo  ISS: conforme legislação municipal 
aplicável 5. Julgamentos e Estimativas Contábeis: A elaboração das demonstrações 
contábeis requer o uso de estimativas e julgamentos por parte da Administração, 
incluindo:  Provisão para distratos  Vida útil do imobilizado  Recuperabilidade de 
ativos  Realização das receitas futuras 6. Caixa e Equivalentes de Caixa: Os saldos 
estão compostos por disponibilidades imediatas e aplicações financeiras de curto prazo, 
conforme demonstrado nas demonstrações contábeis. 7. Contas a Receber: Referem-se 
principalmente a contratos de longo prazo com clientes, decorrentes da cessão de uso 
de jazigos e serviços vinculados. A Administração entende que os valores são realizáveis 
no curso normal das operações. 8. Receita Futura a Realizar: A Companhia possui 
saldo relevante registrado nessa rubrica, refletindo contratos de longo prazo ainda não 
apropriados ao resultado. Esse modelo é inerente à atividade operacional da Companhia 
e está alinhado à prática contábil de reconhecimento da receita ao longo do tempo. 9. 
Imobilizado: O imobilizado é composto principalmente por:  Terrenos  Infraestrutura 
 Construções civis  Equipamentos operacionais Os valores refletem investimentos 
realizados ao longo dos anos para expansão e manutenção das atividades. 10. Provisões 
e Contingências: A Companhia mantém provisões relacionadas principalmente a 
distratos contratuais. Até a data de encerramento, não há contingências relevantes 
adicionais que requeiram reconhecimento contábil. 11. Patrimônio Líquido: O 
patrimônio líquido é composto por: Composição:  Capital Social: R$ 16.860.000,00;  
Reservas de Lucros: R$ 29.067.892,54;  Reserva Legal: R$ 3.785.256,98; A destinação 
do resultado segue as disposições estatutárias e deliberações societárias. 12. Eventos 
Subsequentes: Até a data de emissão das demonstrações contábeis, não foram 
identificados eventos relevantes que pudessem impactar significativamente a posição 
patrimonial e financeira da Companhia.

Jundiaí-SP, 10 de abril de 2026.

DIRETORIA
William Munarolo - Socio/Diretor Roseli Maria da Silva - Gestora Financeira
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Após processo licitató-
rio, a Viação Jundiaiense Lt-
da. apresentou a menor Ta-
rifa de Remuneração e teve 
seu plano de negócios habi-
litado. O novo contrato es-
tabelece uma mudança es-
trutural profunda na relação 
entre o município e a empre-
sa. Diferente dos moldes an-
teriores, a nova concessão é 
baseada em indicadores de 
performance, o que significa 
que a remuneração da em-
presa está diretamente atre-
lada à satisfação do usuário e 
à eficiência do serviço.

O valor total do contra-
to é de R$ 3,6 bilhões, ou se-
ja, da operação total por 15 
anos (custos de combustível, 
salários, manutenção, im-
postos e a remuneração da 
empresa). A idade máxima 
dos veículos será de 10 anos, 
exceto os articulados. 

O cronograma de me-
lhorias estabelece avanços 
diretos já no primeiro ano 
de vigência do novo con-
trato, entre eles, 100 novos 
veículos zero km com tec-
nologia Euro 6 (redução de 
70% na emissão de poluen-
tes); 60% da frota com ar-
-condicionado; o número 
de ônibus articulados do-
brará, passando de 8 pa-
ra 16 veículos; introdução 
de veículos adaptados para 
ruas de terra e modelos “Pa-
dron” para grandes eixos.

O contrato de 15 anos po-
derá ser renovado por mais 
cinco até o limite legal de 30 
anos (se o serviço estiver sen-
do bem prestado e houver in-
teresse por parte da Adminis-
tração). A remuneração da 
empresa será feita de acor-
do com a produção e a qua-
lidade do serviço. “Faremos 
a ponderação dos indicado-
res mensais de avaliação de 
qualidade. Analisaremos o 
cumprimento das viagens 
e da frota, a regularidade da 
operação e retorno dos usuá-

rios”, disse a secretária de Mo-
bilidade e Transporte de Jun-
diaí, Ana Paula de Almeida.

TECNOLOGIA EMBARCADA
Com a nova concessão, 

a Prefeitura de Jundiaí am-
pliará a “tecnologia embar-
cada”, que é o conjunto de 
inovações tecnológicas pa-
ra melhorar o serviço pres-
tado aos cidadãos. Dentre 
as novidades, está a utiliza-
ção de tablets, chamados de 
AVLs, que permitirão a co-
municação do Centro de Su-
pervisão Operacional (CSO) 
com os motoristas. 

Eles indicarão o itinerá-
rio da linha que está sendo 
realizada e a escala de traba-
lho do operador. Outras ino-
vações são as telas que serão 
instaladas em cada veículo 
da frota, possibilitando que 
o passageiro acompanhe a 
viagem que está sendo rea-
lizada e a sequência de pon-

tos de parada. Ainda haverá 
um “upgrade” no sistema de 
bilhetagem eletrônica, que 
passará a contar com reco-
nhecimento facial. As faci-
lidades já existentes, como 
tomadas USB e Wi-Fi, serão 
mantidas e ampliadas.

APLICATIVO
A Secretaria Municipal de 

Mobilidade e Transporte lan-
çará um novo aplicativo de 
celular, no qual os usuários 
terão todos os serviços rela-
cionados ao transporte cole-
tivo em um só lugar, poden-
do acompanhar o itinerário e 
horário das linhas em tempo 
real, realizar a compra de cré-
ditos dos cartões de Bilhete 
Único ou créditos unitários, 
receber notificações sobre o 
serviço que está sendo pres-
tado e ainda realizar solicita-
ções, reclamações ou elogios.

Leia mais na versão 

on-line do JJ (jj.com.br)
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As obras do Eixo Norte 
do projeto do TIC (Trem 
Intercidades), que ligará 
Campinas a São Paulo, ti-
veram início esta semana 
com a presença do gover-
nador Tarcísio de Freitas 
e prefeitos da região. As 
frentes de trabalho serão 
executadas por fases, com 
avanço gradual das obras. 
Neste primeiro momen-
to, os serviços se con-
centram no trecho entre 
Campinas e Jundiaí, se-
guindo posteriormente 
em direção à capital.

O TIC tem um investi-
mento total de R$ 14,2 bi-
lhões e projeta a criação de 
10,5 mil empregos, benefi-
ciando diretamente 11 mu-
nicípios e a mobilidade de 
cerca de 672 mil passagei-
ros por dia, consolidando 
um novo eixo de desenvol-
vimento e integração regio-
nal entre a capital e o inte-
rior paulista.

Nesta fase inicial, as 

obras incluem a instala-
ção do canteiro de obras e 
áreas de apoio, preparação 
do terreno, obras de terra-
plenagem, contenções e a 
implantação de uma pas-

sagem inferior à ferrovia, 
destinada à transposição 
de veículos a remoção de 
interferências.

“O TIC vai mudar a lo-
gística urbana das cidades 

da região. Com ele, estamos 
pensando grande, pensan-
do no futuro. São Paulo me-
rece o Trem Intercidades”, 
emendou o governador Tar-
císio de Freitas.

TRÊS SERVIÇOS
O projeto está estrutura-

do em três serviços integra-
dos: o expresso Trem Inter-
cidades (TIC) Eixo Norte, o 
serviço parador Trem Inter-

metropolitano (TIM) e a mo-
dernização da Linha 7-Rubi 
de trens metropolitanos de 
São Paulo. O Trem Interci-
dades será o primeiro trem 
de média velocidade do Bra-
sil, com velocidade de até 
140 km/h, capacidade para 
cerca de 860 passageiros por 
viagem e tempo estimado de 
64 minutos no trajeto de 101 
km entre São Paulo e Campi-
nas. O serviço contará com 
assentos marcados, além de 
espaços para bagagens e bi-
cicletas. A operação está pre-
vista para 2031.

Já o Trem Intermetro-
politano, o serviço parador 
que tem início previsto pa-
ra 2029, fará a ligação entre 
Jundiaí e Campinas em um 
trajeto de 44 km, com tempo 
estimado de cerca de 33 mi-
nutos e paradas em Louvei-
ra, Vinhedo e Valinhos. A Li-
nha 7-Rubi, que atualmente 
opera entre as estações Pal-
meiras-Barra Funda e Jun-
diaí, é a base operacional dos 
três serviços do projeto TIC 
Eixo Norte e passará por um 
processo de modernização.

Obras do TIC marcam impulso 
para mobilidade de Jundiaí

INTEGRAÇÃO REGIONAL O TIC tem um investimento total de R$ 14,2 bi e projeta a criação de 10,5 mil empregos, beneficiando diretamente 11 municípios 
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O TIC tem um investimento total de R$ 14,2 bi e deve atender 11 municípios

DIVULGAÇÃO

O valor total do contrato é de R$ 3,6 bi para operação total de 15 anos

Até dia 18 de abril, o Sesc 
Jundiaí recebe uma programa-
ção gratuita que investiga o te-
ma “Saber de si, saber de nós: 
letramento e comunicação em 
saúde”. O objetivo é estimular 
reflexões sobre a qualidade de 
vida e transformar paradigmas 
relacionados ao bem-estar in-
dividual e coletivo. 

A edição 2026 do Inspi-
ra reúne atividades para a fa-
mília. Em Jundiaí, o proje-
to reúne seis atividades que 

cruzam arte, ciência e vivên-
cia. O percurso inclui desde a 
Roda de Tambores, vivência 
musical que utiliza o ritmo 
como ferramenta de empa-
tia e redução do estresse, até 
o curso Farmácia Viva, que 
aproxima o público dos sabe-
res etnobotânicos. 

O debate sobre saúde 
mental ganha fôlego na pa-
lestra da influenciadora Re-
nata Nunes sobre o cotidia-
no com HIV e no bate-papo 

que reflete sobre as intersec-
ções entre loucura e arte. A 
programação encerra no dia 
18 com a aula aberta Corpo 
em Essência, focada no movi-
mento como parte essencial 
da experiência humana.

O Sesc Jundiaí fica na Av. 
Antônio Frederico Ozanan, 
6600, ao lado do Jardim Botâni-
co. Veja programação comple-
ta no site https://www.sescsp.
org.br/projetos/inspira-acoes-
-para-uma-vida-saudavel. 

Qualidade de vida é tema 
de ação no Sesc Jundiaí 

Com contrato de R$ 3,6 bi, 
Jundiaiense continua 
operando em Jundiaí 

DE ONDE VEM A SUA SAÚDE?TRANSPORTE PÚBLICO 

PRECISA-SE DE UMA 

CUIDADORA 
com noções de enfermagem para cuidar  

de um cadeirante, para dar banho, alimentação,  
fazer exercícios, fazer curativo, salário a  

receber e vale transporte. 
Para mais informações ligar para 

(11) 94493-8821
Horário de trabalho das 08:00 ao 13:00.

Predigna Planos Assistenciais S.A.
CNPJ nº 50.275.215/0001-93 - NIRE 35300613261 | Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 406 - Centro - Jundiaí - SP

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Consolidado

31/12/2025 31/12/2024
R$ R$

Receita operacional bruta
(+) Receita prestação de serviços 3.377.154,08 1.404.316,71
= Receita operacional bruta 3.377.154,08 1.404.316,71
(–) Impostos sobre vendas (340.016,89) (124.899,70)
= Receita operacional líquida 3.037.137,19 1.279.417,01
Custo dos prods/servs.Vendidos
= Lucro bruto operacional 3.037.137,19 1.279.417,01
Despesas operacionais (4.646.512,70) (4.073.927,07)
(–) C.C. Prime Casal Grupo I (33.571,74) (7.416,32)
(–) C.C. Prime Casal Grupo II (2.782,93) (2.769,57)
(–) C.C. Prime Casal Grupo III (9.215,57) (46,03)
(–) C.C. Prime Casal Grupo IV (6.680,93) –
(–) C.C. Multifamília Grupo I (156.041,49) (85.816,13)
(–) C.C. Multifamília Grupo II (11.602,25) (330,00)
(–) C.C. Multifamília Grupo III (1.646,60) (2.250,00)
(–) C.C. Multifamília Grupo IV (3.100,15) –
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo I (298.487,73) (158.902,64)
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo II (5.483,53) (7.274,33)

Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

R$ R$
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo III (1.770,00) (8.534,57)
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo IV (2.390,03) –
(–) C.C. Pronto Uso (110.940,67) (34.448,34)
(–) C.C. Operação Pet (27.836,71) (28.135,64)
(–) C.C. Prime Sênior (1.250,00) –
(–) C.C. Marketing (246.559,66) (589.976,70)
(–) C.C. Vendas (2.040.693,64) (1.701.975,52)
(–) C.C. Operacional (911.546,59) (829.748,11)
(–) C.C. Administrativo (774.912,48) (616.303,17)
= Lucro líquido operacional (1.609.375,51) (2.794.510,06)
Outras receitas financeiras 22.431,12 7.610,55
Outras despesas financeiras (146.234,05) (56.357,34)
Outras receitas não operacionais 1.360,65
Outras despesas não operacionais (1.559,11)
= Lucro antes das provisões (1.733.376,90) (2.843.256,85)
(–) CSLL – –
(–) IRPJ – –
= Lucro líquido do exercício (1.733.376,90) (2.843.256,85)

BALANÇO PATRIMONIAL
31/12/2025 31/12/2024

Ativo
Circulante 6.264.951,71 3.019.628,30
Disponível 29.042,67 31.295,34
Clientes 6.184.585,17 2.891.171,48
Estoques – 10.562,74
Adiantamento a empregados 15.044,33 –
Adiantamento a terceiros 29.957,39 64.639,94
Impostos à recuperar – 18,77
Despesas antecipadas 6.322,15 21.940,03
Não circulante 10.756.811,67 6.123.610,45
Clientes 10.426.036,36 5.736.495,72
Investimentos 70.000,00 70.000,00
Imobilizado 260.775,31 317.114,73
Máquinas e equipamentos 8.109,75 30.364,43
Móveis e utensílios 99.987,50 56.545,25
Equipamentos de informática 96.402,04 98.389,29
Veiculos 237.290,00 237.290,00
(–) Depreciação acumulada (181.013,98) (105.474,24)
Depreciação máquinas e equipamentos (1.744,71) (933,75)
Depreciação móveis e utensílios (21.369,39) (12.088,28)
Depreciação veículos (117.671,98) (70.213,90)
Depreciação equipamentos de informática (40.227,90) (22.238,31)
Bens em comodato – –
Máquinas e equipamentos em comodato 4.216,39 4.216,39
(–) Máquinas e equipamentos em comodato (4.216,39) (4.216,39)

Total do ativo 17.021.763,38 9.143.238,75

Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 17.129.967,21 8.105.793,20
Fornecedores e contas a pagar 95.228,64 98.900,90
Adiantamento de terceiros 228.701,43 4.965.110,17
Impostos e contribuições a pagar 79.900,91 68.679,70
Salarios à pagar e provisões 138.129,93 104.854,51
Receitas diferidas 16.588.006,30 2.868.247,92
Não circulante – 5.736.495,72
Máquinas e equipamentos em comodato – –
Receitas diferidas – 5.736.495,72
Patrimônio líquido (108.203,83) (4.699.050,17)
Capital social integralizado 6.450.000,00 100.000,00
(–) Prejuízo acumulado (6.558.203,83) (1.957.959,12)
Resultado do exercício – (2.843.256,85)
Ajuste de exercícios anteriores – 2.165,80
Total do passivo 17.021.763,38 9.143.238,75

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Histórico Capital social
Lucros/prejuízos 

acumulados
Total do P. 

Liquido
Saldo de balanço em 31/12/24 100.000,00 (4.799.050,17) (4.699.050,17)
Aumento de capital 6.350.000,00 – 6.350.000,00
Reserva legal (nota 1) – – –
Resultado do exercício – (1.733.376,90) (1.733.376,90)
Ajuste de exercicios anteriores (25.776,76) (25.776,76)
(=) Lucro liquido ajustado –
Dividendos à pagar (nota 2) –
Antecipação de dividendos –
Saldo atual em 31/12/25 6.450.000,00 (6.558.203,83) (108.203,83)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Contexto operacional: A Predigna Planos Assistenciais S.A. é uma sociedade 
anônima de capital fechado, com sede em Jundiaí – SP, constituída em 2023, 
tendo como objeto social a comercialização e administração de planos assistenciais 
funerários. A Companhia atua com modelo de negócios baseado em contratos de 
longo prazo, com recebimentos antecipados e prestação continuada de serviços. 
2. Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis foram elaboradas 
em conformidade com a NBC TG 1000 (R1) – Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas (CPC PME) e práticas contábeis adotadas no Brasil. 3. Base de 
preparação: As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo 
histórico, em regime de competência, e estão apresentadas em Reais (R$), moeda 
funcional da Companhia. 4. Principais políticas contábeis: 4.1 Receita: As receitas 
são reconhecidas pelo regime de competência, sendo inicialmente registradas como 
receitas diferidas e apropriadas ao resultado ao longo da vigência dos contratos. 
4.2 Caixa e equivalentes: Incluem saldos bancários e aplicações financeiras de 
liquidez imediata. 4.3 Contas a receber: Registradas pelo valor nominal, com 
avaliação periódica de recuperabilidade. 4.4 Receitas diferidas: Representam 
valores recebidos antecipadamente relativos aos contratos de planos assistenciais. 
4.5 Imobilizado: Registrado ao custo, com depreciação pelo método linear. 4.6 
Tributos sobre o lucro: A Companhia é tributada pelo regime de Lucro Real, sendo o 

IRPJ e a CSLL apurados com base no lucro contábil ajustado pelas adições e exclusões 
previstas na legislação fiscal. 5. Julgamentos e estimativas: A Administração 
utiliza estimativas relacionadas a:  Reconhecimento da receita ao longo do tempo 
 Recuperabilidade de ativos  Provisões operacionais 6. Caixa e equivalentes de 
caixa: Compostos por disponibilidades imediatas e aplicações financeiras de curto 
prazo. 7. Contas a receber: Referem-se principalmente a valores a receber de contratos 
de planos assistenciais. A Administração acompanha continuamente o risco de 
inadimplência. 8. Receitas diferidas: A Companhia registra receitas decorrentes da 
comercialização de planos assistenciais, cujos valores são reconhecidos ao longo do 
tempo. 9. Patrimônio líquido: Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresenta 
patrimônio líquido negativo de:  R$ (108.203,83); O prejuízo do exercício foi de: 
R$ (1.733.376,90). 9.1 Aumento de capital social (AFAC): Durante o exercício de 
2025, a Companhia realizou aumento de capital social mediante a capitalização de 
valores anteriormente registrados como Adiantamento para Futuro Aumento de 
Capital (AFAC), no montante de R$ 6.350.000,00 dessa forma, o capital social foi 
elevado para R$ 6.450.000,00. 10. Eventos subsequentes: Até a data de emissão das 
demonstrações contábeis, não foram identificados eventos relevantes que pudessem 
impactar significativamente a posição patrimonial e financeira da Companhia. 

Jundiaí-SP, 10 de abril de 2026.

DIRETORIA
William Munarolo - Socio/Diretor Roseli Maria da Silva - Gestora Financeira

Mazzola Contabilidade - Assessoria Empresarial - CRCSP nº 2SP022224 - Leonardo Michel Rodrigues Mazzola - CRCSP 1SP207806/O-9



POLÍCIA

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

POLÍCIA@JJ.COM.BR

6 – Sábado, 11 de Abril de 2026

Um estuprador de vul-
nerável condenado a 8 
anos de prisão foi captu-
rado no porão da casa da 
mãe dele, na Vila Pira-
pora, em Jundiaí, na noi-
te desta quinta-feira (9), 
após familiares tentarem 
escondê-lo na residência 
para que ele não fosse pre-
so. A captura foi feita por 
policiais militares do 2° 
Pelotão de Força Tática do 
11° Batalhão.

Os agentes receberam 
informações sobre a con-
denação do criminoso se-
xual e o possível para-
deiro dele. No local, de 
acordo com a PM, os fami-
liares tentaram enganar 
a equipe informando que 
ele não estava.

Desconfi ados, os agen-
tes cumpriram o manda-
do da Justiça fazendo busca 

minuciosa pela residência, 
achando o bandido sexual 
escondido no porão.

Houve resistência da 
família à prisão do estu-
prador, mas a situação foi 
controlada e ele acabou alge-
mado e colocado na viatura.

O condenado foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde te-
ve a captura formalizada, sen-
do levado ao sistema prisional 
para cumprir sua pena.

Família de estuprador tenta 
impedir PMs de prendê-lo 

FORÇA TÁTICA Os policiais fi zeram varredura na casa da mãe do estuprador de vulnerável e o encontraram escondido no porão

DIVULGAÇÃO

Após resistência da família, ele foi encontrado e preso

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um golpista nigeriano, 
com um perfi l falso nas re-
des sociais (ou utilizando 
o perfi l de outra pessoa) se 
passando por americano e 
morador nos Estados Uni-
dos, caiu na armadilha de 
uma vítima, moradora em 
Jundiaí, e foi desmascarado. 
A mulher, que tem 65 anos, 
enviou a ele através de uma 
conversa no Whatsapp um 
link onde ele clicou, fazendo 
com que a câmera do celular 
dele o fotografasse e envias-

se a ela a imagem. Foi então 
que ela percebeu que não se 
tratava da mesma pessoa.

Segundo relato, o cri-
minoso mantinha um per-
fi l falso no Instagram, uti-
lizando a imagem de um 
homem loiro, de cabelos 
compridos e barba. Ao longo 
do tempo, os dois passaram 
a conversar com frequên-
cia pelo WhatsApp, criando 
uma relação de amizade.

Depois de ganhar a con-
fi ança da mulher, o golpista 

passou a solicitar dinheiro, 
inicialmente para compra de 
cartões da Apple. Em segui-
da, intensifi cou os pedidos, 
alegando precisar de valores 
para regularizar passaporte 
e comprar passagens para vir 
dos Estados Unidos ao Bra-
sil, onde conheceria a vítima 
pessoalmente.

O envio de uma chave PIX 
vinculada a um número de 
telefone registrado em Minas 
Gerais levantou suspeitas na 
idosa. Diante disso, ela deci-

diu testar a veracidade das in-
formações e enviou um link 
ao suspeito. Ao acessar, ele 
acabou revelando sua verda-
deira imagem e localização, 
que indicava estar na Nigé-
ria, confi rmando que não era 
a mesma pessoa do perfi l uti-
lizado nas redes sociais.

Após constatar o golpe, 
a vítima acionou a Polícia 
Militar. A ocorrência foi re-
gistrada no Plantão Policial 
de Jundiaí, onde o caso de-
verá ser investigado.

Um casal procurado pe-
la Justiça por tráfi co de dro-
gas foi preso por policiais 
militares do 1° Pelotão de 
Força Tática do 11° Bata-
lhão, no Jardim América 1, 
em Várzea Paulista, área de 
patrulhamento pertencen-
te ao 49° Batalhão.

Os policiais faziam pa-
trulhamento pela área do 
11° Batalhão, quando foram 
parados por uma pessoa in-
formando que em determi-
nado endereço, em Várzea, 
vivia um casal procurado 
pela Justiça

Os agentes se desloca-
ram até o local, na rua Ire-
rê, onde encontraram um 
homem e uma mulher, 
que são um casal. Eles fo-
ram abordados e, em che-
cagem dos dados pessoais, 

os agentes confi rmaram 
que ambos estavam sen-
do procurados pela Justiça 
por tráfi co de drogas.

Eles foram levados pa-
ra o Plantão Policial de Vár-

zea Paulista, onde foram se-
parados, sendo ela levada 
para a Cadeia Feminina de 
Itupeva e, ele, para o Centro 
de Triagem de Campo Lim-
po Paulista.

Um homem procurado 
pela Justiça por dívida de 
pensão alimentícia no va-
lor de R$ 9,6 mil foi preso 
na madrugada desta sexta-
-feira (10), em Itupeva.

De acordo com a Polícia 
Militar, policiais da 2ª Cia 
do 11º Batalhão realizavam 
patrulhamento pela aveni-
da Emílio Chechinato quan-
do avistaram quatro homens 
em atitude suspeita, em um 
ponto ermo e com pouca ilu-
minação, levantando a pos-
sibilidade de que poderiam 
estar se preparando para co-
meter algum crime.

O grupo foi abordado 
e submetido à revista pes-
soal, porém nada de ilícito 
foi localizado. Ainda assim, 
durante a verifi cação dos 
dados pessoais, os policiais 

constataram que um dos 
homens possuía mandado 
de prisão em aberto por dí-
vida de pensão alimentícia.

Diante da constatação, 

ele foi conduzido ao Plan-
tão Policial, onde a ordem 
judicial foi cumprida. O ho-
mem permaneceu à dispo-
sição da Justiça.

‘Bruxinho do amor’ é desmascarado por idosa em Jundiaií

‘Até que a cadeia os separe’: 
casal procurado é capturado

Pai devedor de quase 
R$ 10 mil de pensão vai preso

ELA FOI INTELIGENTE

CRIMINOSOSPOLÍCIA MILITAR

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Ele se apresentava como loiro de cabelos compridos e barba

Os policiais localizaram o casal após receberem denúncia

Diante da constatação, ele foi conduzido ao Plantão Policial

NECROLOGIA
ANTÔNIO CARLOS CHECOLI, 

72 anos, casado. Sepultado 

no Cemitério Pq, dos Ipês.

MAURO JOSÉ MULLER, 76 

anos, casado. Sepultado no 

Cemitério Parque dos Ipês.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 2 óbitos, autoriza-

do pelas famílias.
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QUEM AMA CUIDA PLURALIDADE ÉTNICA 

Tragédia e amor proibido 
na nova novela das 21h

Contactus apresenta o 
espetáculo ‘Lápis cor de pele’

Uma enchente devastadora em São Paulo abre 

caminho para a história da novela escrita por Walcyr 

Carrasco e Claudia Souto que traz na trama nomes 

como Leticia Colin, Jesuíta Barbosa e Chay Suede. 

Em duas sessões, sendo a primeira gratuita, o 

coletivo apresenta o espetáculo dia 3 de maio 

com foco no fortalecimento da autoestima e 

valorização da pluralidade étnica. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
A vida sempre será misteriosa, 
talvez não porque ela seja assim, 
mas porque o alcance de nosso 
entendimento é estreito demais 
para fazer caber todas as variá-
veis que compõem esse organis-
mo colossal que é a vida.

TOURO
Se você contribuir positivamen-
te para o avanço dos planos das 
pessoas com que se relaciona 
habitualmente, é certo que isso 
vai criar condições favoráveis 
para você também. Pense nos 
outros, para beneficiar a si.

GÊMEOS
Ganhar tempo é o melhor que 
sua alma poderia fazer agora, 
porque é evidente que não se-
ria possível dar conta de tudo 
ao mesmo tempo, e também 
seria desnecessário adiantar 
expediente. Leveza e bom hu-
mor, isso sim.

CÂNCER
Tudo, necessariamente, tem 
algum custo, e nem sempre a 
alma fica fazendo contas antes 
de tomar atitudes e iniciativas, 
mas chega uma hora em que é 
preciso começar a calcular me-
lhor as consequências de cada 
ato empreendido.

LEÃO
Para você finalizar positiva-
mente o que começou, é preci-
so se munir de uma dose extra 
de presença de espírito, e con-
tinuar apostando suas fichas 
como se não houvesse ama-
nhã, como se tudo dependesse 
deste momento.

VIRGEM
Melhor você não opinar, ainda 
que sua alma esteja motivada 
pela boa vontade de ajudar e fa-
cilitar. Melhor você não opinar, 
para não atrair atenções desne-
cessárias, que só atrapalhariam 
seu caminho neste momento.

LIBRA
Nada é completamente certo, 
porém, isso não há de se tornar 
argumento para sua alma viver 
ansiosa em relação ao futuro. En-
care a vida como uma brincadei-
ra de infância, apostando e me-
xendo nela com espírito lúdico.

ESCORPIÃO
Nem todas as atitudes são 
cabíveis, e em muitos casos, 
como agora, seria melhor você 
se conter um pouco, porque 
qualquer demora que acon-
tecer entre a ação e a reação, 
será um avanço positivo para 
sua sabedoria.

SAGITÁRIO
Talvez você não tenha interpre-
tado bem o que ouviu, mas sua 
alma reagiu como se tivesse 
entendido tudo, e aí se armou 
uma situação bem complica-
da, com todas as pessoas ner-
vosas, mas ninguém sabendo 
bem o porquê.

CAPRICÓRNIO
Faça suas manobras na tentativa 
de satisfazer seus desejos, po-
rém, tenha em mente que essas 
podem não ser tão bem sucedi-
das quanto o esperado. O melhor 
que você pode fazer é se desape-
gar dos resultados, isso sim.

AQUÁRIO
Ofereça seu exemplo motiva-
cional para essas pessoas que 
andam um tanto desanima-
das, porém, faça isso através 
de gestos concretos, porque a 
última coisa que essas pessoas 
precisam é alguém dando ser-
mão nelas.

PEIXES
Projete sua mente ao futuro, 
mas não se conforme com 
criar visões magníficas que 
não se realizariam por si só, 
pela mera capacidade huma-
na de criar as visões. Projete 
sua mente ao futuro, e faça 
aqui e agora o necessário.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura, apresenta a expo-
sição “Jundiahy Colonial e 
Imperial” no Museu Histó-
rico e Cultural de Jundiaí – 
Solar do Barão. Em cartaz 
até 29 de outubro de 2026, a 
mostra apresenta um pano-
rama dos primeiros tempos 
da cidade, desde a fundação 
da então Vila Fermosa de 
Nossa Senhora do Desterro 

de Jundiahy, em 1656, des-
tacando aspectos da forma-
ção histórica, social e cultu-
ral do município.

Resultado de uma pes-
quisa iniciada em 2022 pe-
la equipe do Departamento 
de Museus, a exposição reú-
ne documentos históricos e 
apresenta um panorama do 
cotidiano colonial, da eco-
nomia de subsistência, da 
expansão territorial e dos 
impactos das grandes plan-
tações, além de evidenciar a 
violência do sistema escra-

vagista. O conteúdo tam-
bém destaca as estratégias 
de resistência e a preserva-
ção da herança ancestral 
negra em Jundiaí.

Dividida em quatro se-
ções, arqueológica, colonial, 
plantation e existência, a 
mostra oferece ao público 
uma experiência imersiva, 
com documentos, narrativas 
e cenografias que ajudam a 
compreender as diferentes 
camadas da história local.

A exposição convida à 
reflexão sobre os processos 

históricos que moldaram 
Jundiaí, reforçando o papel 
dos museus como espaços 
de pesquisa, memória e diá-
logo com a sociedade.

A visitação acontece de 
terça a sexta-feira, das 10h 
às 17h; sábados, das 10h às 
14h; domingos, das 9h às 
14h. Entrada gratuita. 

‘Jundiahy Colonial 
e Imperial’ está 
no Solar do Barão

CONHECIMENTO A exposição é um convite à reflexão a história de Jundiaí

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O conteúdo também destaca a preservação da herança ancestral negra

Nos dias 11 e 24 de abril, 
na Sala Glória Rocha, Jun-
diaí receberá o espetácu-
lo de dança-teatro “A Carto-
mante”. A obra foi criada e 
tem interpretações de Gio-
vanna Baraldi e Ricardo As-
sumpção. Inspirado na obra 
atemporal de Machado de 
Assis, escritor considerado 
o maior expoente da litera-
tura brasileira, o espetáculo 
tem como proposta de cria-
ção a investigação da rela-
ção entre corpo e narrativa 
ao interpretar um texto lite-
rário clássico na atualidade.

“A Cartomante” apre-
senta a história de três per-
sonagens envolvidos em 

um triângulo amoroso 
marcado pela consulta a 
uma cartomante, que prevê 
o futuro, convidando o pú-
blico a questionar como os 
conceitos de destino e livre-
-arbítrio podem atuar nas 
construções éticas e morais 
de uma sociedade.

O projeto é realiza-
do com o financiamento 
do Programa de Estímu-
lo à Cultura da Prefeitu-
ra do Município de Jundiaí 
(Proesc), por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura.

Mais informações pe-
lo site www.sympla.com.
b r /e v e nt o /a - c a r t om a n -
te/3362285. 

Espetáculo ‘A Cartomante’ 
traz inspirações de 
Machado de Assis 

DANÇA-TEATRO
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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ULAATRI
TIMONEIROS

SBDSEG
MONETIZAR

ROSASSOSA

Desde 2006, o Grupo Enfoque - Soluções Contábeis e 
de Gestão oferece soluções contábeis e estratégicas. 

Em 20 anos de história, consolidou-se como referência 
em contabilidade, BPO financeiro e administração de 
condomínios. Com dezenas de colaboradores e sede 
no Centro de Jundiaí, atende todo o Brasil. Soluções 
personalizadas e forte investimento em tecnologia 

compõem o serviço de qualidade, a confiança e a 
proximidade com os clientes. Hoje, celebra duas décadas 

de crescimento sólido e compromisso com resultados.

PROFISSIONALISMO

DIVULGAÇÃO

O empresário Gustavo Piccolo, contador 

e coordenador do Grupo Enfoque
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A WTorre anunciou 
acordo com o Nubank para 
os naming rights da arena 
do Palmeiras, e o novo no-
me do estádio será defi ni-
do por votação popular en-
tre torcedores. A iniciativa 
marca uma mudança histó-
rica no Allianz Parque.

A parceria prevê a partici-
pação direta da torcida na es-
colha, com opções que serão 

disponibilizadas para vota-
ção. O modelo busca ampliar 
o engajamento dos torcedo-
res com o clube e o estádio.

O acordo entre WTorre 
e Nubank ainda depende de 
etapas formais, mas já sina-
liza uma nova fase na ges-
tão comercial da arena. A 
mudança envolve a substi-
tuição do atual contrato de 
naming rights.

O Allianz Parque é um 
dos principais estádios do 
país e recebe jogos do Pal-
meiras e grandes eventos. A 
possível alteração no nome 
representa impacto direto 
na marca do clube.

A defi nição fi nal deve 
ocorrer após o processo de vo-
tação, consolidando a escolha 
do público sobre a nova iden-
tidade da arena alviverde.

Jundiaí garantiu um in-
vestimento de R$ 17 mi-
lhões do Governo do Estado 
de São Paulo para fortalecer 
a infraestrutura esportiva 
do município. O anúncio foi 
feito durante agenda ofi cial 
realizada em Campinas.

Os recursos serão desti-
nados à construção de no-
vos equipamentos e me-
lhorias em espaços já 
existentes, ampliando a 

oferta de atividades esporti-
vas na cidade. Entre os pro-
jetos previstos estão um gi-
násio poliesportivo e um 
centro de treinamento. 

A iniciativa atende a uma 
demanda apresentada pela 
administração municipal, 
com foco no desenvolvimen-
to do esporte e na ampliação 
do acesso da população às es-
truturas públicas.

Além da construção de 

novos espaços, o investimen-
to também prevê interven-
ções em áreas esportivas já 
utilizadas, buscando melho-
rar as condições de uso e in-
centivar a prática esportiva.

A medida reforça o pla-
nejamento da cidade para 
ampliar políticas públicas 
voltadas ao esporte, com 
impacto direto na formação 
de atletas e na qualidade de 
vida da população.

Arena do Palmeiras terá 
nome escolhido por torcida

Jundiaí garante 
R$ 17 milhões para esporte

NAMING RIGHTSINVESTIMENTO

Reprodução

DIVULGAÇÃO

Torcida do verdão vai escolher novo naming rights do estádio, agora da NUBANK

O anúncio foi feito durante agenda ofi cial realizada em Campinas.

João Fonseca foi elimi-
nado nas quartas de fi nal 
do Masters 1000 de Monte 
Carlo nesta sexta-feira (10), 
ao perder para o alemão 
Alexander Zverev, número 
3 do mundo, por 2 sets a 1. 
A partida teve parciais de 
7/5, 6/7 e 6/3. 

O brasileiro de 19 anos 
mostrou competitividade ao 
longo do confronto e chegou 
a empatar o duelo ao vencer 
o segundo set no tie-break. 
No entanto, erros em mo-
mentos decisivos pesaram 
na reta fi nal da partida. 

No set decisivo, Zverev 

conseguiu uma quebra im-
portante e administrou a 
vantagem até fechar o jogo, 
confi rmando o favoritismo 
diante do jovem tenista. 

Apesar da eliminação, 
Fonseca encerra sua me-
lhor campanha em tor-
neios Masters 1000, fi can-
do entre os oito melhores 
da competição pela primei-
ra vez na carreira. 

O resultado reforça a 
evolução do brasileiro no 
circuito mundial, com de-
sempenho consistente 
diante de adversários do to-
po do ranking.

João Fonseca 
cai para Zverev 
em Monte Carlo

TÊNIS 

REUTERS/Manon Cruz

Brasileiro perde nas quartas, mas faz melhor campanha

O Campeonato Brasilei-
ro terá dois confrontos com 
equipes paulistas neste sába-
do (11), pela 11ª rodada. O São 
Paulo enfrenta o Vitória às 
16h30, no Barradão, enquan-

to o Santos recebe o Atlético-
-MG às 20h, na Vila Belmiro.

O duelo do São Paulo acon-
tece fora de casa, em Salva-
dor, com transmissão em TV 
aberta e pay-per-view. A equi-
pe busca manter regularidade 
na competição e somar pontos 
longe de seus domínios. 

Já o Santos joga diante 
da torcida e tenta se recupe-
rar após resultados recentes. 
O adversário será o Atléti-
co-MG, que também chega 
pressionado e mira recupe-
ração no campeonato. 

A partida na Vila Belmi-
ro terá transmissão por TV 

fechada e pay-per-view, em 
confronto que coloca fren-
te a frente equipes em mo-
mentos distintos na tabela. 

Os dois jogos movimen-
tam a rodada e são impor-
tantes para a sequência das 
equipes paulistas na com-
petição nacional.

Brasileirão tem duelos 
com paulistas neste sábado

BRASILEIRÃO São Paulo e Santos entram em campo pela 11ª rodada contra Vitória e Atlético-MG

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

Rubens Chiri / São Paulo FC

O São Paulo enfrenta o Vitória às 16h30, no Barradão, enquanto o Santos recebe o Atlético-MG às 20h, na Vila Belmiro

TRIUNFO METEU A BOCA

Jundiaí vence Itatiba 
e avança no sub-19

Brasileiro critica liga 
saudita por favorecimento

Time Jundiaí sub-19 vence 

Itatiba por 2 a 0 e garante vaga 

antecipada à próxima fase dos 

Jogos Abertos da Juventude.

Atacante brasileiro Galeno 

critica liga saudita e sugere 

favorecimento, dizendo que querem 

entregar o título a um único clube.

saudita por favorecimento
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Memorial Parque da Paz S.A.
CNPJ nº 17.164.225/0001-86 - NIRE 3530044676-3 - Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves S/n- KM 54 - Jd Santa Gertrudes - Jundiaí - SP
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Consolidado

31/12/2025 31/12/2024
R$ R$

Receita operacional bruta
(+) Venda de jazigos 63.300,74 314.442,92
(+) Serviços de cemitério 8.123.172,72 7.173.106,95
(+) Cessão de direitos de jazigos 15.087.376,34 14.403.028,13
(+) Receitas de floricultura 52.873,76 1.460,00
= Receita operacional bruta 23.326.723,56 21.892.038,00
(–) Devolução de vendas (50.642,00) –
(–) Impostos sobre vendas (1.099.972,30) (1.009.686,56)
(–) Distratos – (95.160,74)
= Receita operacional líquida 22.176.109,26 20.787.190,70
(–) Custo dos produtos vendidos – (346,72)
= Lucro bruto operacional 22.176.109,26 20.786.843,98
Despesas operacionais (12.025.002,62) (10.965.596,59)
(–) CC. Marketing (713.686,05) (737.804,92)
(–) C.C. Vendas (1.683.700,87) (1.503.646,17)

Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

R$ R$
(–) Despesas Administrativas (4.835.439,47) (4.276.836,31)
(–) C.C. Cemitério (4.705.298,78) (4.282.944,50)
(–) C.C. Obras (28.479,08) (46.075,36)
(–) C.C. Plano de Serviços (58.398,37) (118.289,33)
= Lucro líquido operacional 10.151.106,64 9.821.247,39
Outras receitas financeiras 240.575,44 311.903,96
Outras despesas financeiras (555.433,09) (352.905,92)
Outras receitas operacionais – 44.874,62
Outras receitas não operacionais 36.711,18 12.275,00
Outras despesas não operacionais – (6.414.817,36)
= Lucro antes das provisões 9.872.960,17 3.422.577,69
(–) CSLL (1.899.438,03) (652.946,97)
(–) IRPJ (692.673,05) (1.785.340,08)
= Lucro líquido do exercício 7.280.849,09 984.290,64

BALANÇO PATRIMONIAL
Ativo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 20.787.070,62 27.791.033,14
Disponível 348.058,98 163.513,40
Clientes 16.463.591,35 18.924.365,12
Estoques – –
Adiantamento a empregados 23.163,03 16.373,38
Adiantamento a terceiros 1.094.393,09 6.008.849,06
Impostos à recuperar – 1.014,17
Reserva para liquidação de distrato 2.857.864,17 2.676.918,01
Não circulante 93.843.681,57 82.944.994,43
Depósitos judiciais – –
Despesa antecipada 2.804,76 8.134,55
Investimento infraestrutura 4.605.462,85 3.498.107,45
Investimento construção civil 13.650.659,09 12.473.006,35
Clientes 44.289.514,04 34.592.878,12
Bens em comodato – –
Participações em sociedades 30.000,00 30.000,00
Imobilizado 31.265.240,83 32.342.867,96
Terrenos 10.500.000,00 10.500.000,00
Maquinas e equipamentos 449.612,37 411.050,60
Estátua 240.000,00 240.000,00
Moveis e utensílios 705.750,06 516.137,86
Equipamentos telefonicos 43.123,73 40.090,47
Equipamentos de informatica 555.380,94 378.649,03
Gerador 115.000,00 115.000,00
Veiculos 323.568,43 323.568,43
Equipamentos de segurança 199.891,36 187.646,34
Sistemas e licenciamento de marca 47.747,51 64.960,04
Obras de arte 22.524,00 22.524,00
Infraestrutura geral fase 1 13.070.404,86 13.071.087,92
Construção civil geral fase 1 15.492.450,54 15.492.450,54
Instalações 661.798,00 661.798,00
(–) Depreciação acumulada (11.162.010,97) (9.682.095,27)
Depreciação acumulada (11.119.935,90) (9.647.012,62)
Amortização acumulada (42.075,07) (35.082,65)
Total do ativo. 114.630.752,19 110.736.027,57

Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 64.917.602,67 58.406.065,97
Fornecedores e contas a pagar 547.181,03 682.314,65
Emprestimos/financiamentos 597.049,50 1.400.000,00
Impostos e contribuições a pagar 995.665,06 873.386,80
Salarios à pagar e provisões 351.202,89 274.108,79
Reserva para liquidação de contrato 2.471.977,07 2.676.918,01
Adiantamento de clientes 4.810,97 23.973,06
Receita futura à realizar 60.062.552,35 52.593.579,94
(–) Custo incorrido à realizar (112.836,20) (118.215,28)
Não circulante – 2.165.414,99
Dividendos à pagar – 2.165.414,99
Bens em comodato –
Patrimônio líquido 49.713.149,52 50.164.546,61
Capital social integralizado 16.860.000,00 16.860.000,00
Lucro do exercício 7.280.849,09 984.290,64
Reserva legal 3.785.256,98 3.422.879,55
Ajuste de exercicios anteriores 2.329.916,64
Reserva de lucro 21.787.043,45 31.728.203,62
Dividendos a pagar (5.160.743,84)
Total do passivo. 114.630.752,19 110.736.027,57

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Histórico Capital social
Reserva 

legal
Lucros/prejuí-

zos acumulados
Total do P. 

Liquido
Saldo de balanço em 
31/12/2024 16.860.000,00 3.421.214,53 29.883.332,08 50.164.546,61

Aumento de capital – – – –
Reserva legal – 364.042,45 (364.042,45) –
Resultado do exercício – – 7.280.849,09 7.280.849,09
Ajuste de exercícios 
anteriores – – 2.361.753,81 2.361.753,81

(=) Lucro liquido 
ajustado – – 9.278.560,45 9.278.560,45

Dividendos à pagar – – 10.093.999,99 10.093.999,99
Saldo atual em 
31/12/2025 16.860.000,00 3.785.256,98 29.067.892,54 49.713.149,52

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Contexto Operacional: O Memorial Parque da Paz S.A. é uma sociedade anônima 
de capital fechado, com sede em Jundiaí – SP, constituída em 2012, tendo como 
objeto social a administração, manutenção e exploração de atividades relacionadas 
a cemitério e serviços correlatos, incluindo comercialização e cessão de uso de 
jazigos. A Companhia atua com modelo de receitas recorrentes e contratos de longo 
prazo, especialmente relacionados à cessão de direitos de uso e prestação de serviços 
vinculados à manutenção. 2. Declaração de Conformidade: As demonstrações 
contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com a NBC TG 
1000 (R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas (CPC PME), bem 
como com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 3. Base de Preparação das 
Demonstrações Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas com base 
no custo histórico, e estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da 
Companhia. 4. Principais Políticas Contábeis: 4.1 Receita Operacional: As receitas 
são reconhecidas conforme o regime de competência, considerando a transferência de 
riscos e benefícios ao cliente. No caso específico da Companhia, as receitas provenientes 
da cessão de jazigos e contratos correlatos são registradas inicialmente como Receitas 
Futuras a Realizar, sendo apropriadas ao resultado conforme o prazo contratual e a 
efetiva prestação dos serviços. 4.2 Caixa E Equivalentes de Caixa: Incluem numerários 
em caixa, saldos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata, com baixo 
risco de variação de valor. 4.3 Contas a Receber Registradas pelo valor nominal dos 
contratos firmados, ajustadas quando aplicável por provisão para perdas esperadas, 
com base em análise individualizada e histórica de inadimplência. 4.4 Receita 
Futura a Realizar: Representa valores recebidos ou faturados antecipadamente, cuja 
realização econômica ocorrerá ao longo do tempo, em função da prestação continuada 
dos serviços. Essa prática reflete a essência econômica dos contratos firmados pela 
Companhia. 4.5 Provisão para Distratos: A Companhia constitui provisão para distratos 
com base em estimativas históricas e análise de cancelamentos de contratos, visando 
refletir possíveis devoluções futuras aos clientes. 4.6 Imobilizado: Registrado ao 
custo de aquisição ou construção, deduzido da depreciação acumulada. A depreciação 
é calculada pelo método linear, com base na vida útil econômica estimada dos bens. 
4.7 Investimentos em Infraestrutura e Construção: Referem-se aos investimentos 

realizados para expansão das operações da Companhia. Os valores são capitalizados 
conforme critérios técnicos e passam a ser depreciados a partir do momento em que 
entram em operação. 4.8 Tributos: A Companhia é tributada pelo regime de Lucro 
Presumido, sendo:  IRPJ: base de 8% e 32% conforme natureza da receita  CSLL: base 
de 12% e 32%  PIS/COFINS: regime cumulativo  ISS: conforme legislação municipal 
aplicável 5. Julgamentos e Estimativas Contábeis: A elaboração das demonstrações 
contábeis requer o uso de estimativas e julgamentos por parte da Administração, 
incluindo:  Provisão para distratos  Vida útil do imobilizado  Recuperabilidade de 
ativos  Realização das receitas futuras 6. Caixa e Equivalentes de Caixa: Os saldos 
estão compostos por disponibilidades imediatas e aplicações financeiras de curto prazo, 
conforme demonstrado nas demonstrações contábeis. 7. Contas a Receber: Referem-se 
principalmente a contratos de longo prazo com clientes, decorrentes da cessão de uso 
de jazigos e serviços vinculados. A Administração entende que os valores são realizáveis 
no curso normal das operações. 8. Receita Futura a Realizar: A Companhia possui 
saldo relevante registrado nessa rubrica, refletindo contratos de longo prazo ainda não 
apropriados ao resultado. Esse modelo é inerente à atividade operacional da Companhia 
e está alinhado à prática contábil de reconhecimento da receita ao longo do tempo. 9. 
Imobilizado: O imobilizado é composto principalmente por:  Terrenos  Infraestrutura 
 Construções civis  Equipamentos operacionais Os valores refletem investimentos 
realizados ao longo dos anos para expansão e manutenção das atividades. 10. Provisões 
e Contingências: A Companhia mantém provisões relacionadas principalmente a 
distratos contratuais. Até a data de encerramento, não há contingências relevantes 
adicionais que requeiram reconhecimento contábil. 11. Patrimônio Líquido: O 
patrimônio líquido é composto por: Composição:  Capital Social: R$ 16.860.000,00;  
Reservas de Lucros: R$ 29.067.892,54;  Reserva Legal: R$ 3.785.256,98; A destinação 
do resultado segue as disposições estatutárias e deliberações societárias. 12. Eventos 
Subsequentes: Até a data de emissão das demonstrações contábeis, não foram 
identificados eventos relevantes que pudessem impactar significativamente a posição 
patrimonial e financeira da Companhia.

Jundiaí-SP, 10 de abril de 2026.

DIRETORIA
William Munarolo - Socio/Diretor Roseli Maria da Silva - Gestora Financeira

Mazzola Contabilidade - Assessoria Empresarial - CRCSP nº 2SP022224 - Leonardo Michel Rodrigues Mazzola - CRCSP 1SP207806/O-9
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Predigna Planos Assistenciais S.A.
CNPJ nº 50.275.215/0001-93 - NIRE 35300613261 | Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 406 - Centro - Jundiaí - SP

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS REFERENTE AO EXERCÍCIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (Valores expressos em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS
Consolidado

31/12/2025 31/12/2024
R$ R$

Receita operacional bruta
(+) Receita prestação de serviços 3.377.154,08 1.404.316,71
= Receita operacional bruta 3.377.154,08 1.404.316,71
(–) Impostos sobre vendas (340.016,89) (124.899,70)
= Receita operacional líquida 3.037.137,19 1.279.417,01
Custo dos prods/servs.Vendidos
= Lucro bruto operacional 3.037.137,19 1.279.417,01
Despesas operacionais (4.646.512,70) (4.073.927,07)
(–) C.C. Prime Casal Grupo I (33.571,74) (7.416,32)
(–) C.C. Prime Casal Grupo II (2.782,93) (2.769,57)
(–) C.C. Prime Casal Grupo III (9.215,57) (46,03)
(–) C.C. Prime Casal Grupo IV (6.680,93) –
(–) C.C. Multifamília Grupo I (156.041,49) (85.816,13)
(–) C.C. Multifamília Grupo II (11.602,25) (330,00)
(–) C.C. Multifamília Grupo III (1.646,60) (2.250,00)
(–) C.C. Multifamília Grupo IV (3.100,15) –
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo I (298.487,73) (158.902,64)
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo II (5.483,53) (7.274,33)

Consolidado
31/12/2025 31/12/2024

R$ R$
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo III (1.770,00) (8.534,57)
(–) C.C. Multifamília Sênior Grupo IV (2.390,03) –
(–) C.C. Pronto Uso (110.940,67) (34.448,34)
(–) C.C. Operação Pet (27.836,71) (28.135,64)
(–) C.C. Prime Sênior (1.250,00) –
(–) C.C. Marketing (246.559,66) (589.976,70)
(–) C.C. Vendas (2.040.693,64) (1.701.975,52)
(–) C.C. Operacional (911.546,59) (829.748,11)
(–) C.C. Administrativo (774.912,48) (616.303,17)
= Lucro líquido operacional (1.609.375,51) (2.794.510,06)
Outras receitas financeiras 22.431,12 7.610,55
Outras despesas financeiras (146.234,05) (56.357,34)
Outras receitas não operacionais 1.360,65
Outras despesas não operacionais (1.559,11)
= Lucro antes das provisões (1.733.376,90) (2.843.256,85)
(–) CSLL – –
(–) IRPJ – –
= Lucro líquido do exercício (1.733.376,90) (2.843.256,85)

BALANÇO PATRIMONIAL
31/12/2025 31/12/2024

Ativo
Circulante 6.264.951,71 3.019.628,30
Disponível 29.042,67 31.295,34
Clientes 6.184.585,17 2.891.171,48
Estoques – 10.562,74
Adiantamento a empregados 15.044,33 –
Adiantamento a terceiros 29.957,39 64.639,94
Impostos à recuperar – 18,77
Despesas antecipadas 6.322,15 21.940,03
Não circulante 10.756.811,67 6.123.610,45
Clientes 10.426.036,36 5.736.495,72
Investimentos 70.000,00 70.000,00
Imobilizado 260.775,31 317.114,73
Máquinas e equipamentos 8.109,75 30.364,43
Móveis e utensílios 99.987,50 56.545,25
Equipamentos de informática 96.402,04 98.389,29
Veiculos 237.290,00 237.290,00
(–) Depreciação acumulada (181.013,98) (105.474,24)
Depreciação máquinas e equipamentos (1.744,71) (933,75)
Depreciação móveis e utensílios (21.369,39) (12.088,28)
Depreciação veículos (117.671,98) (70.213,90)
Depreciação equipamentos de informática (40.227,90) (22.238,31)
Bens em comodato – –
Máquinas e equipamentos em comodato 4.216,39 4.216,39
(–) Máquinas e equipamentos em comodato (4.216,39) (4.216,39)

Total do ativo 17.021.763,38 9.143.238,75

Passivo 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 17.129.967,21 8.105.793,20
Fornecedores e contas a pagar 95.228,64 98.900,90
Adiantamento de terceiros 228.701,43 4.965.110,17
Impostos e contribuições a pagar 79.900,91 68.679,70
Salarios à pagar e provisões 138.129,93 104.854,51
Receitas diferidas 16.588.006,30 2.868.247,92
Não circulante – 5.736.495,72
Máquinas e equipamentos em comodato – –
Receitas diferidas – 5.736.495,72
Patrimônio líquido (108.203,83) (4.699.050,17)
Capital social integralizado 6.450.000,00 100.000,00
(–) Prejuízo acumulado (6.558.203,83) (1.957.959,12)
Resultado do exercício – (2.843.256,85)
Ajuste de exercícios anteriores – 2.165,80
Total do passivo 17.021.763,38 9.143.238,75

DEMONSTRAÇÃO DE MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Histórico Capital social
Lucros/prejuízos 

acumulados
Total do P. 

Liquido
Saldo de balanço em 31/12/24 100.000,00 (4.799.050,17) (4.699.050,17)
Aumento de capital 6.350.000,00 – 6.350.000,00
Reserva legal (nota 1) – – –
Resultado do exercício – (1.733.376,90) (1.733.376,90)
Ajuste de exercicios anteriores (25.776,76) (25.776,76)
(=) Lucro liquido ajustado –
Dividendos à pagar (nota 2) –
Antecipação de dividendos –
Saldo atual em 31/12/25 6.450.000,00 (6.558.203,83) (108.203,83)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Contexto operacional: A Predigna Planos Assistenciais S.A. é uma sociedade 
anônima de capital fechado, com sede em Jundiaí – SP, constituída em 2023, 
tendo como objeto social a comercialização e administração de planos assistenciais 
funerários. A Companhia atua com modelo de negócios baseado em contratos de 
longo prazo, com recebimentos antecipados e prestação continuada de serviços. 
2. Declaração de conformidade: As demonstrações contábeis foram elaboradas 
em conformidade com a NBC TG 1000 (R1) – Contabilidade para Pequenas e 
Médias Empresas (CPC PME) e práticas contábeis adotadas no Brasil. 3. Base de 
preparação: As demonstrações contábeis foram elaboradas com base no custo 
histórico, em regime de competência, e estão apresentadas em Reais (R$), moeda 
funcional da Companhia. 4. Principais políticas contábeis: 4.1 Receita: As receitas 
são reconhecidas pelo regime de competência, sendo inicialmente registradas como 
receitas diferidas e apropriadas ao resultado ao longo da vigência dos contratos. 
4.2 Caixa e equivalentes: Incluem saldos bancários e aplicações financeiras de 
liquidez imediata. 4.3 Contas a receber: Registradas pelo valor nominal, com 
avaliação periódica de recuperabilidade. 4.4 Receitas diferidas: Representam 
valores recebidos antecipadamente relativos aos contratos de planos assistenciais. 
4.5 Imobilizado: Registrado ao custo, com depreciação pelo método linear. 4.6 
Tributos sobre o lucro: A Companhia é tributada pelo regime de Lucro Real, sendo o 

IRPJ e a CSLL apurados com base no lucro contábil ajustado pelas adições e exclusões 
previstas na legislação fiscal. 5. Julgamentos e estimativas: A Administração 
utiliza estimativas relacionadas a:  Reconhecimento da receita ao longo do tempo 
 Recuperabilidade de ativos  Provisões operacionais 6. Caixa e equivalentes de 
caixa: Compostos por disponibilidades imediatas e aplicações financeiras de curto 
prazo. 7. Contas a receber: Referem-se principalmente a valores a receber de contratos 
de planos assistenciais. A Administração acompanha continuamente o risco de 
inadimplência. 8. Receitas diferidas: A Companhia registra receitas decorrentes da 
comercialização de planos assistenciais, cujos valores são reconhecidos ao longo do 
tempo. 9. Patrimônio líquido: Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia apresenta 
patrimônio líquido negativo de:  R$ (108.203,83); O prejuízo do exercício foi de: 
R$ (1.733.376,90). 9.1 Aumento de capital social (AFAC): Durante o exercício de 
2025, a Companhia realizou aumento de capital social mediante a capitalização de 
valores anteriormente registrados como Adiantamento para Futuro Aumento de 
Capital (AFAC), no montante de R$ 6.350.000,00 dessa forma, o capital social foi 
elevado para R$ 6.450.000,00. 10. Eventos subsequentes: Até a data de emissão das 
demonstrações contábeis, não foram identificados eventos relevantes que pudessem 
impactar significativamente a posição patrimonial e financeira da Companhia. 

Jundiaí-SP, 10 de abril de 2026.

DIRETORIA
William Munarolo - Socio/Diretor Roseli Maria da Silva - Gestora Financeira

Mazzola Contabilidade - Assessoria Empresarial - CRCSP nº 2SP022224 - Leonardo Michel Rodrigues Mazzola - CRCSP 1SP207806/O-9
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